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DECLARAMOS GUERRA DE MORTE AOS LADRÕES DO POVO Rio de Janeiro. 10 de Julho de 1929

ITecendo lidas, Avançando e Recuando, o Sr. Anlonio Lar
nm uuu ia™ u,™sitio de Tocaias e Emboscadas..
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MÂÜKÍCIO

CESARIO

O Conselho está functióriàndd desde o dia
l" de Junho c até hoje só tem feito polittóagçm
eni prol dos interesses dé "cabos", emfinv: m-
tércisses pessoaes.

Acompanhamos a vida do parlamento (ta
cidade com o maior interesso, trazendo o publico
em dia com as combinações, os conchavos — cs-
sa compassaria chefiaâa pelos Srs. Juho Cesa-
rio e Paulo dc Frontin.

A bancada carioca da Cr.mara está divididr
ern governo e opposição..

E' justo accentuar que os deputados gover
nistas, dentro de seus discutíveis pontos de vis-
ta, cumprem com o dever: obedientes que s:-u
á vontade presidencial.

Os opposicionistas, esses são os Srs. frte
vedo Lima e Adolpho Bergamini, mais paiac;:i
nos do que o Sr. Manoel Villaboim!

Lembram-se do caso das hydrometros?
Ü deputado Henrique Dodsworth ameaçou pi

u,*er o nome de um diplomata envolvido no ne- 1
?ocio escuso, e até hoje não disse mais nada. .¦;:,¦;.,.

Isso é feio; Dr
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E'á Luz Clara do Meia
Dia Que se Fazem
as Grandes Cam-
pan h as Liberaes

m

U DE JULHO... PARIS ESTOA ETufc^FB&TACiytCA O H DE JULHO] OS'SO-'
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MOURA NOBRE
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Agora a politica do Sr. Cesorío de Meílo
tanibem do condo Paulo de Frontin. está com a
esparança de "rachar" (radiar é o verbo), as
verbas do Conselho pelos famigerados, prcjw
rándo-sa uma reforma muito cyníca. da qual _..
se conhecem todas ás malandragens...

Nessas ligbircsas está mettida uma vestal
o Sr. Sampaio Correia, de quem o Sr. Phüladel
pho do Almeida é representante no Ccnsdln
Municipal. '.' ,

Os Srs.: Dormund 
"Martins e Moura íNòore

opposicionistas (quá! qua! quá,!) nào querem
nem requerer á Secretaria do Conselho a hstí.
otal dos funecionarios. suas categorias, o os .n

torinos que o.s substituem...
0 Sr. Carreiro de Oliveira (outro inrioceri

té...) ia fazer cs£e requerimento, mas ja mu-
dou de rumo...

Consta que o Sr. Vieira de Moura se enche-
rá dc coragem c mexerá na casa de. marimbo:.-

¦
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riLHONA. DANTON, QUE OUVIRA O

TROPEL DOS FACTOS, DEIXA A SUA

r.ANCA DE ADVOGADO E FALA. E' A
FLAMMA DA,ORATÓRIA INCENDIANDO
\S MULTIDÕES. NUM ARREMESSO, ELE-
CTRISADA, A MASSA INVESTE CONTRA
A BASTILHA - QUE E' O SYMBOLO DO
TEUDALISMO PLANTADO NO CORAÇÃO
DA CAPITAL FRANCEZA. DEPOIS, O
INEVITÁVEL. A REVOLUÇÃO DE MIRA-
UEAU MUDANDO DE ASPECTO, EM MU-
''AÇÕES ALLUCINANTES - FRENESI DA
PLEBE OS PETROLEIROS. A GUILHO-
TINA SEDENTA DE SANGUE. NO TU-
'.iULTO DOS HORRORES FICOU O BEL-
IO QUE REDIME DE TODOS OS CRI-
MES OS HOMENS DA REVOLUÇÃO NOS
RELEVOS DO ARCO DE TRIUMPHO. A
VIRGEM ALADA, COM O FACHO ACCrJ-

'SO QUANDO O POVO. A ' MARSELHE-
IA" QUE RUDE ESCULPIU. E' UM MO-
¦UMENTO DF. TODA A HUMANIDADE

I' ATE HOJE. AS NOTAS AGUDAS E
GRAVES Da MÀRSELHEiA DE P.OUGET
DE LISLE AINDA FAZEM VIBRAR O CO-
RAÇÃO DOS HOMENS SENHORES ES-
SAS COISAS PRECIOSA" DO PATRIMO-
NIO HISTÓRICO ÜA FRANCA E DA HU-
MA.S IDADE SÀO. DE FACTO RESPEITA-
'.'EIS INSERINDO EM NOSSOS DIAS DE

NHADORES DE 89 REVERENCIARAM A
MAIS RADIOSA DAS ALVORADAS D/
LIBERDADE. NÓS NAO TEMOS, POR-
TANTO, O DIREITO DE ENVOLVER D!
RIDÍCULO A GRANDE DATA. ESTE CA
VACO VEM A PROPÓSITO DO "JURA
MENTO" QUE SE PROJECTA. PARA ES-
TE ÍA DE JULHO. ASSIGNA O CONVITE
AOS CIDADÃOS O SR. ASSIS BRASIL
OUTROS NOMES VÊM DEPOIS. ORA, NA
LISTA. NÓS VEMOS, AO LADO DE AN-
TICOS ORADORES DOS "TRENS DE
OURO", PESSOAS QUE JA' TRAÍRAM
UMA PROFISSÃO DE FE'. ASSIM PRO-
JECTADO, Ó "JURAMENTO" SE REVÉS-
TE, ATE' DA APPARENCIA DOS JURA-
MENTOS QUE O "CRAVO VERMELHO"
DOS "BICHEIROS" PROMOVIA NO CAM-
PO DE SANT"ANNA POR INICIATIVA
DO MARECHAL FONTOURA DEANTE
DA ESTATUA DO PATRIARCI1A. CAVA-
CHEIROS INCAPAZES DE ATTITUDES.
/.CCOMODATICIOS. QUE OSCILLAM, CO-
MO PÊNDULOS SEGUNDO OS INTER-
ESSES DO MOMENTO. VÃO EXPLODIR
EM TROPOS INCEND1ARIOS CONTRA
TODOS QUANTOS NÃO ACREDITAM NO
NÊO-L1BERALISMO DO SR ANTÔNIO
CARLOS. O EX-LEADER DE BERNAR-
DES. OS DOIS OU TRES SINCEROS DA
LISTA ESTÃO F.M MA' COMPANHIA

Abordando, nesta
| tola, o problema da

IH luecessflo tires»;™-
í- íi .-inl. nos t>0l7tÓS tra-

tur mais dos jactos
i ío que dos homens

^§ jt/c os jM-eripffnrnm¦v ttwtt analyse iria,¦}uasi um restrope-
•Io. Historiemos. Co-

. no é do dominio dc
Mm 'tidos, o Sr. Washin-
Ul yíon. iiuis, julgando

nlver.', Sas suast^re-
•ogativas indicar aos
cadere das c?iamu-

:.¦¦¦;} Ias forcas politicas
ÜP ' t)°m/: ^ seu S!1C"

|§ cessor, havia deter-
ninado para selem-
>ro o Inicio dns con-
•h.aws politicos c
Mirtidaritit que, alúrs,
ií cifrariam cm tor-
io da ricc-preside.n-
¦ia, dado o caso de
cr o Cattete. nm
•f.ndidato á suprema
',ia(jistratura diipaic.
Jontrariando ã von-
'ade presidencial. Ò
Sr. Antônio Carlos,y

tú
1 -

I

vesse, siquer pro-
curada emendar o
arremesso do seu w-
cretario, Ora, assim
tendo acontecido,
claro está quc }ol
lançada a cândida-
tn carlista. Não .«e
1k<<ic (iiirr ipio hon-
ve em tu(ío Isto uma
agítaç/lo artificial dr.
imprensa. Houve fa-
ctos, até hoje nte
ed!Ccitià.iU>$, E con.it
procedeu o Sr. Wa.v-
hington Luis ? Re-
corramos aos lados.
Em nota enviada pa-
ru os Estados pela,
ofiicialissima "Aqc.n-
cia Americana", o
Cattete declarou não
ter tido conheamen-
to da candidatura,
mineira, Como ia-
existente classificou-
tt tambem em artino
de primeira pagina
o O Viú/., orgáo offi-
ciai do governo. En-
curtando'. o Senhor
Washington Lvií
nAo tomou em con-
as declarações do

Sr. José Bonifácio, nem o discurso do
Sr. Hias Fortes. Estes os factos. E as
attitudes.' Até agora ellas néo appa-
receiií. Os homens quc. atiraram a
luva, tudo indica, voltaram ao traJ)a~

' lho de sapa, apavorados, certamentf.

O SR. ANTÔNIO CARLOS

sideraçúo nem

i

¦tyoi? de algumas•:nidas de liberalismo quc a sua im-
prensa divulgou c que nós não querc-
•nos discutir, hoje, aqui, consentiu, sem

> vienor proteste, a divulgação dc uma
¦¦_.";a sensacional: a palestra do lentler
losé Ilonilacio com o leader Manoel
v.llabcvtu palestra, cm cuja decurso,
j:iirmou-se. o irmão do presidente mi-
¦"'iro 'cui declarado ;_ossm> 0 situo-
:onismo dc Minas um candidato à

presidência tia /ícputiiica. .Re o:/fro ía-
in, cm Barbacena, o Sr. Bias Fortes,
i.riliar do governo Antônio Carlos,
1'emde lançar a candidatura do actualUe costumes? Para nós outros as

| Kcupante do palácio da Liberdade,] grandes campanhas de i<b<.r(jli.nrio se
•¦, num brin-fie de honra ao Sr. Was-
•ygton Luis, algumas advertências,
rntdndo esse brinde, bem diverso dos
lindes dc honra em geral. Náo nos
msta quc o Sr. Antônio Carlos ti-

IhHw

com a perspectiva das situações claras
e definidas. Mais uma pergunta: Po-
dem indivíduos que agem amm, espiri-
tos vacillantrs talar em regeneração

jazem á Im clara do meio âla c rwo
nas penumbras commodos e propicias
aos malabaristas dos avanços e üos
recuos

Offl Si H H B R B SI

IMlILAOELPnQ

P*»*

Mas. por que lodo esse medo, todas essas
axlens do Dr. Frontin e do pagé?

Ah! isso é o que, como a imprensa, o [>ovo
üer sabor...

As preterições- da Light vão constituir, em
'.ircvc motivos de grande agitação.

0 Sr. Philadelpho de Almeida, que ahc
ameaçando de combate o actual director da Ins-
trucção, mas ainda nâo ieye coragem tíe iniciar
:. campanha, usará da paíavrq combatendo as
preténções aa poderosa empresa.

Dizem.
Ora. e vocês, leitores, sorrindo...
Que perversidade...
E o "Mstro"?
E aquelle projecto impedindo nomeação de

parentes de intendentes?
Passará?
Sim.
Depois que elles nomearem a parente^a

tecia, talvez...

a
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Os Tres Mosqueteiros |
do Parlamentarismo...

A e-mbaixada.

A/S.niDO

O Seriado andou, honiem. dc novrv.
ás voitiis com n Voto indirecto: isto
é. a tíéição do presiientft e do vieo-
presidente d;i ÍOpõWíca pelo Con-
gresso. Lançou * idéa, na chamada
Câmara Alia, em primeira itião, a
Sr. Felicianu Sodré, n« sou

Mãüriciq de Lacerda olha, com um W^jKfeMlSffl&^b

O Sr. Frontin
prfcon Ls ando

lomo» attitixi •

pela n e c e a-
s i d a d e dt- st
creat uma cot-
rèntè de opinião
publica no seii:
tido de apí>liir :
reforma. O etm
di refere-se ao
systema etectivi!
(Ki Amtriea do
Num- pregáindo
o o ti t iha in :i

| 
"rfn'fl'ici«-ntr du

|Fo der ação" de
, modo a e(|uiü-'¦ ii • :i r. «tabele-' cendi) as devidas

amoso ; proporções, a r<--
bom-1 preüentaç*0

Vinn v OE
MOURA

oetir'* a

sivo olhar., os membros cia embaixada
Uruguay.

3 Sr. Sampaio Correia, que com essas e outra* quer
turma", acaba de rabo...

ir;il de cada I--
tado, mostrando
,i désegüaJdfid»:
Oo s y s t e m ii
r-ctu:-! Ora, e

i "-ontiru os qiiaef
.;inal »c rc-sti-
rtem a tres. o»

i-ielhor. ao elei-
ur. que no casi

¦ o presidente da
l!"publira. O oh.i-
mado reconheci-
mento de pode-
ves, no Concre---
^n, é outra int,',i-
tuição iiiffirnal
<m qoe os pifei-
r:i loboí pontifi-
cim com a sua
mathematicu ai-
lutinantc. Assim,
va qne se nos
üfijíura, a ado-
;«-ão do roto in-
dli 'recta mire

1FRONTIN

,na o subsistir essa praga damninha

rito de moralisar,
porque, nelle, co-
m o agora, o

m..
m
%

"a0: 
hros a responsabilidade de haver im-

| riado, ali os debates erri Mirno da
.suecessão presidencial. O senador

ta- fiuminènsé foi vivamente apoiado
; pel0 Sr. Anlonio Azeredo, outro que aCtual Ora, SOORE-
'se 

manifestou adepto do voto indi- senador Fron
recto \\onim r°^<-' » v« rf<J Sr ^tin 'lui'r' ?áo snmcntc- 1<?í?alisnr uma j povo ha de entrar como 1 íla^os no

Paulo de Frontin. oue se alistou oa situação <",: facto transferindo f'os;cre<io. O vicio tem raízes mais fun-

corrente parlamenUrisU. propu- i ei>vemador»:.-< para os --oncressistas, jdas. A passividade das chamadas

I irnándo nor ama nova reforma tons-! o direito de eleger o*> presidenta dal forças políticas, o regimen dos cam-
titiiciònal em nu" fosse adoptado o jRepublica. Ninguém ii?nora que essa balaéhos, o conluio de bastidores, to-

1'fcJEÍmen da eleição indírecta Vae té a situação actual. Sem voto indi-| da essa miserável teia de interesses
engrossando a ôníia, como se >é. Por 1'íecUi ou cora elle directo. a verdade subalternas, nao cede assim com dua.s

iriríti nuando entra no Conse)ho, leva Um maço de rabos. ^wnio. contra os -res mo*iue:«i- \è qne o povo não elege- coisn algu- razões ao império da verdade eleito-
irieiO, qu<*uw V'"fl !;rbs -da Rapublica, aiJanas se reve-ima. Essa funeçao e privativa, nas ral, porque contra isso berra o pr,-_-

.-¦ bctaUÜO. .. Qr Lòpjvs Gonçalves, o gordo j eleições pri^sidenciaes, dos vinte elei-j.prio instinçto d? conservação.
O;, <:ommunist£S já estão.

O rabo. , . , ,
Quando o sujeito vira typo de rua, a garotada noe rabo.

ita rabos de panno e rabos de papel.
(frato c em tudo e por tudo, uma instituição nacional.

:do politico profissional, teremos ipie
! soffrer aa conseqüências fataes. nào
I havendo recursos que nos livrem des-
jsas pantominias repuhlicanas, demo-
j cratleas e liberaes. 'res lindas cx-
; pressões com que os deturpadores do
| reginu-n enchem a bocea e que ser-

"ó-i. apenas vem ven, {],, mP| de abelha para os lábios
logalisar uma si-; j0 ]WVn, Esta o grande verdade de
¦.ua<;ão de facto, j (,,,,, sc aj)erce.bem os observadores.
nem tendo o me-j^ miIKrí attentos dos homens e das

cousas do scenario politico do paiz.
O mal .não reside no regimen e sim
ua deturpação do regimen em heivn-
ficio dos syndicattoa politicos que to-
maram de assalto a.s posições. Esse
mal não pode ser curado com uma
simples mudança de rotulo. Exige
uma reforma radical dos costumes.
Antes de agitarmos esta ou aquella
idéa precisamos c de fazer o sauea-
mt-iito das chamadas forças politicas,
substituindo as espertas mçdiócrida-
deti pelos autheuticos valores nn-n-1

(Continua na 2.* pagina ) leonstítueijnalista do Senado.. itoros a que se refere o Sr, Paulo dcl Emquanto houver falta da vergo-Itaea e moraes.

10 TREMENDO WUH
FRAGIO DO SUB-

1 MAR1N0 H. 47 |
LONDRES, 9, (Havas) ~-

O Sr. M. !'. Alexander, Pri-
meiro Lord do Almiran'ado,
declarou, hoje, na Câmara
dos Communs, que o nanfreu-

gio do sub-marino H. 47, no
mar da Irlanda, a vinte mi-
lhas ao oeste de Fishnuard,
foi devido a uma forte colli-
são daquelle vaso de guerra
com o submarino L. 12.

E- duvidoso quc o íi, 47
possa ser salvo, em conse-
qnencia da grande profundi-
dade a que desceu, calculada
em 37 pés-

Os melhores apparelhos de.
salvamento foram enviados
ao local do sinistro, mas nu-
tre-se pouca esperança de
salvar-se a equipagem da-
quelle vaso de guerra.

O Primeiro Lord do Aliai-
rahtado declarou que o nu-
mero dc mortos ê calculado
em 22.
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Uma Água Suja na Camara
: O:

Tolegrarnma de Vienna para o "Dal-

íy.Express" annuncla que, segundo no-
tieio". aü recebidas de Bucarest, as au-
tòridadcs noMciaes da Rnmaiüa, gra-
çasj à .'presteza e á energia das provi-
dencüts tomadas naqudla capital c
noutofo cidades, fizeram abortar uma

; Vasta conspiração que tinha por objc-
, çtívo, tirr.a vez presos os principacf
,4eaclers do parlamento, derrubar o go-'verno 

da jRegimeia o substituir o rei
Miguel por uma dictadura militar.

¦& 
policia effectuara a prisão de cer-

ca de 200 officiaes do exercito, reco-
lhendo-or, a diversos presídios.

Causou grande emoção cm ol-
vílha a noticia do desastre em que
perdeu a vida o aviador Condouret.

¦o celebre "az" francez -nhlra de--
cidadn no seu avião "Franee com

.destino a Paris, acompniuiacio nu.
(iesportisiat; sevilhãnos Durban e Criu.
Ramon Franco, Gállarza e Rui/, cie

; Alda receberam a triste noticia a sa-
ftidti da' corrida da touros o licaram
profundamente penalisados,

_- Os jornaes de Londres noticiam
- qu«* o ex-ministro rie Estrangeiros, tít.

Chamberlain, está de cama atacado
de gvlppé e com alguma lebre.

Dizem de Lisboa: O Sr. Trindade
Coelho acecitou o convite do general
Ivens Ferraz para oecupar rt pasta
•des Negócios Estrangeiros.

Tekjíítammii de Mndras, na índia,
annuncia que toda a costa occidental
da Presidência está sendo batida por
violentes temporaes, acompanhados de
tufões, que já haviam causado consi-
deravàis.estragos materiaes. No Esta-
do .de Cochin, a situação aggravara-
se cinda mais, e os habitantes de va-
rias aldeias tinham sido obrigados a

, abandonar as casas, ameaçadas, polo
nVs.nco dás águas: Ao largo da costa
de Travancore, naufragara uma em-
barcação cheia de tripulantes, de 14
dos quaes ignarava-sc por completo o
destino.

Foi asslgnadn em Berna a con-
vencão commèrcial entre a França e
a Suissa.

-- Telegrantmu de Strasbnrgo para
o "Matin". de Paris, annuncia que o
Cohselho Municipal dali votou por 1(5

«votos contra 14 os credites para as
cümmemorações de 14 de Julho, ape-

,-zar da onposição desenvolvida pelos
conselheiros communistas e o próprio
"màiro", tambem filiado ao partido
daquelles. ,. ,São os segiTlntes os resultados
geraes dos jogos do base-ball effectua-
dos segunda-feira, em New York:
Liga Americana — Nova York, 10;
Saint, Louis, 3; Philadelphia, 8; Chi-" 
cago, 2; Cleveland, 5; Boston, 2; De-
trott, 16; Washington, 5; Washington,
6; Detrolt, 5; (2" Jogo.)

Liga Nacional — Nova York, 3; Cin-
cinatl, 0; Plttsburgo, 8; Brooklln, 4;
Chicago, 11; Boston, 3; Philadelphia,
0; Saint Louis, 5.

Dizem de Belgrado: Acaba de
ser publicado um relatório officiai da
obra realizada p?lo governo no decurso
do primeiro semestre do anno. O do-
cumento accentu'a principalmente que
a* wientação da política exterior, con-
substanciada em innumeros íactos,
deixou plenamente comprovados, tan-
to a fidelidade da Yugoslavia á paz-wmdi«l-assentada nos tratados, como

sincero desejo do governo de coope-
rar o. mais intimamente possível, com
os demais paizes, nas questões de inte-
resse geral.Communicam de Bassora, no

; Irák, que, segundo as ultimas noticias
ali recebidas do Ncdjed, a situação na-
quella região continuava extremamente

¦instável, As trlbus de Ajman tinham-
se revoltado, em conseqüência do as-
•iássinio do seu chefe pelo filho do
emir de Hnsa, e estavam praticando
as maiores depredações. O sultão Ibn

y Baucli voltara precipitadamente para
Ri&d, aíim de concentrar ali novos
Mementos com que conta para comba-

. tfâr os rebeldes.
O Almirantado Inglez annuncia

YqtKS o submarino H-47 foi posto a pi-
que pelo L-12, precisamente a 52"4,
latitude norte e 5° 32' de longitude
oeste.

rltaram salvos, até o momento de se
raçcbér a noticia, apenas dois mem-
bros da equipagvm do submarino afim-
dado.

A equipagem do L-12 acha-se des-
falçada de um membro.

•— Communicam ele Bucarest que o
Ministério do Interior acaba de an-
nunciar, ali, a prisão de quatro offi-
ciaes do exercito, accusados da con-
spirar contra,as instituições vigentes.

Coisas Crespas Ditas Por Urn
Deputado Sobre o Pretendido
Empréstimo Para a Prefeitura

1 Critica-Reporter I
11008608 de Premio á §

| Mete Reportagem §

Vio Fazer Kndalheira eü
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O Sr, Pache de Faria Protesta e o
Sr. Edgard Romero Diz Qlje Não

TT,,. .»—-^-^;- ¦ <ri ———•*

\ mÊMv

As "comadres" do Plauhy fizeram,
hontem, novo salso iro na Ca-
mara. A que oecupou a tribunu
desta voz, foi o Sr. Hugo Napo-
leão, que, certo de que será ali-
jado da gamella de engorda du
politicagem da terra do boi de-
funto, trata de desopllar o fígado,
desancando furiosamente o gover-
nador Pires Leal, aetual chcíe da
camarilha.

AMABILIDADES...

Pires Leal o' Sr. Hugo cada dia que se Antouino Freire
passa, approxlmando-se a hora fa- \

tal de deixar n vida regalada dc "papa subsidus", mais desenvolto se torna
nos seus adjectivos contra o soba piauhyense. Hontem elle falou na "ausen-
cia da verdade, na falta de compostura pessoal e na obtusldade mental do go- |
vernador" — com evidente deleite do seu collega de bancada Sr. Antonino j
Freire, que, estando incumbido da defesa do aceusado, nem por Isso deixa de j
alarmar-se Intimamente com o alastramento que a olygarchla dos Pires vae j
tendo por todos os postos do Estado... Mas não íoi só. O orador chamou o
Br. Pires Leal dc deshonesto e de outras cousas mais. E, não contente ainda,
prometteu continuar na próxima sessão o desabafo.

UM CASO ESCABROSO

Todo esse enthusiasmo vocabular do Sr. Hugo gyroti, é bem de ver, em
tomo de themas regionaes, entre os quaes figurou "um escabroso caso de
apropriação indébita de dinhelros públicos". E' a celebre historia da mobília
do palácio do governo do Plauhy. que o orador reeditou, sem, entretanto, con-
seguir pol-a, ainda agora, em termos claros... O negocio c realmente escuro
c emmaranhado. A tal mobília, ao que parece, foi paga nada menos de tres
vezes e, no emtanto, ainda... não foi paga! Sâo devidos ainda 2:5ü0O$0OO ã
firma que a vendeu. Nesse episódio vem á baila, tambem, o nome de uma
dama, como portadora da quantia que o governo do Plauhy teria mandado
para resarcimento da divida — o que levou o Sr. Bergamini a estranliar a
intromissão de senhoras em transacções dessa natureza.

PLEITEANDO UM EXPURGO NA CATILINÀRIA

Foi, emfim, o expediente de hontem. na Camara. uma verdadeira água
suja. ouvindo-sc, a todo momento, expressões como estas:

O governador metteu o dinheiro do Estado no bolso!
E' um caso escandaloso!

E por ahi além.
Findo o expediente, o Sr. Joaquim Pires, que antes de falar o Sr. Hugo

fizera o necrológio do ex-governador do Plauhy, Dr. Miguel de Paiva Rosa,
agarrou-se com o Sr. Rego Barros
para que mandasse expurgar o dis-
curso do seu collega de bancada
das expressões mais contundentes...
"NUNCA SE VIU UM CASO
TAO INSÓLITO DE DESVIOS

DOS DINHEIROS PÚBLICOS"

• repor- W
i ín/nr- ç

C.RIT1- C

EXPEDIENTE

A ordem do dia foi votada

No final da sessão, discutindo
um projecto, o Sr. Salles Filho
abordou o caso do empréstimo ex-
terno pretendido pelo prefeito.

O deputado carioca examinou
longamente o assumpto, accen-
tuando que a operação projectada

Adolpho Bergamini acarretará para a Prefeitura um Salles Filho
prejuízo de 235.999 dollares ou

sejam 1.892 contos, que o prefeito pretende dividir entre os seus amigos, in-

tennediarios do empréstimo! «.vhiX
Nunca se viu na administração do paiz, accrescenta, um caso tão lsollto

de desvio dos dinhelros públicos.
Sc o prefeito conseguir realizar o empréstimo externo, nas condições que

pretende o ao typo de 90 f, a Prefeitura receberá, pelos 8 milhões de dollares.

cerca dc 58 mil contos, ou sejam menos 9 mil contos do que o valor do em-

presumo, pelo qual fica respondendo integralmente.
Em wgtüda encerrou-se a discussão do projecto, cm cuja discussão fa-

Iara o Sr. Salles, levantando-se a sessão.

OS FINANCISTAS EM ACTIVIDADE

Os financistas, reunidos á tarde, asslgnaram parecer do Sr Cardoso dc

Almclaa recusando todas as emendas ofíerccldas em segundo turno ao pro-
m da Receita, bem como um outro parecer, com substitutivo, sobre o pro-

jecte que abre o credito de 13.000 contos para pagamento de dividas de exer-

ciclos findos.

CRITICA tem, mire ns seus rem
mil leitores, uma grande maioria
<liie miucfi roni <t 1'o.uii lia repor-
lacem. Cada leitur conhece tttn
cosi) tensaclanal, íjiic desejaria ver
publicado, Entretanto, muitos si-
Iniciam a informaçio por motivos
vários.

Ora, temot norteado tiossi -i re-
pqrjagene, tm 7140111 ma tn.atuiu-
de, em informações, directa. eu 111-
direclamtntc, fornecidas por leiln-
tes qne, rrtilíilwtndi» na oí>ra de
praphutajitt social qne. níinot em-
prehenriendn, t r m contribuído
grandemente porn a exilo de nossa
campanha, i," Justo, portanto, aue
a- estimule o esforço e. o interesse
de nastos ttllores-reportes. .tjjím,
reialvémos gratificar com cem
mil réis ítOOffdOíll « melhor repor
Inffrnt (Jiie tiver origem em
ntaçAcs prtttadas par uni
i:.\-!<i:rottTP.ii.

Haverá um premio por semana
qne será conferido ás lerças-fel-
ras.

Para concorrer ao premio f nnf-
flciente rnnicir á nossa rpdactúo
uma carta que deverá cnnter dela-
lhes claros e. ahnndantes, firmado
pelo próprio nome nn psrndwiumn
do informante. Guardaremos nao-
raso segredo «nlirí a identidade do
<T,irir,\-t\V.I'OI\TKll. caso esla
nos seja confiado. Ás syndlcancias
a respeito serdo procedidas pelos
nossos redactores.

Reservamo-nos o direito de pu-
bliear tvdas ai reportagens inte-
ressontes; dentre eslas i qne se-
leccíonaremos a premiada.

CRITICA assumirá todas ns re

poniablltdadèi decorrentes das re

portagem publicadas, qne serào il-
lustradas pelo ütiiio desenhista.

Sa terça-feira de cada semana.

publicaremos o» ttiulos e sub-'t-
tnlos da reportagem premiada nu
semana anterior e pagaremos a

gratificação de cem mil réis contra
a apresentação do nome nu psen-
poniimo que firmou a informação
Inicial.

Caso o CRITICA-REPORTER te
nha possibilidades, deve acampa-
nhar a tnfnnnaçio com plioiogra-
phias, como tambem poderá ydi-
0ir o sua reportagem.

0 ISTA MINERVINO É CAPITALISTA ?
•neuto não per-CRITICA venceu, hontem, uma ba-1 que na Camara o r

talha no Conselho Municipal. mltto dlvagaçives.
O intendente Dormund Martins nre-l O Bi PftCh6 l'

tendia levantar
Dormund Martins pre
no plenário 11 idea de Baptista Pereir.» e;

annullur o concurso Ultimamente rc- • selh0 nfc0 * aním"

quando o Sr.
ir(í para o Con-

w^^yyr^zw
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LEITÃO

NOS RALOS. SARGETAS. CALHAS. ESGOTOS, POÇAS DE ÁGUA

E 1NSTAI.LAÇOES SANITÁRIAS
MATA AS LARVAS DOS MOSQUITOS

Gerente: JOSí: DE FARIA LEMOS
Rçdaccác), Administração e Otficinas

RUA DOS OURIVES N. 80
Tekitòones, Norte M!)2 - 5424 - 5115

Assignaturas:
Annuaes
Semestres . . » . ...

Para o Estrangeiro:• Semestraes
. Ai;nunc3 , .

38$000
20$000

35$00O
70J0O0

5ROumv,:<i mm AHKUKCIAHTES
'O 

isnico cobrador desta fo-
Ma," devidamente autorisado,
ê "o Sr. J. Ti de Carvalho.

OLHA l-IIII. PESSOAL!
(Continuado da l' patrina)

O Sr Edgard Romero defende-se. Encosta na parede...
á tribuna c explica que está no Conselho, disposto a mo-

iVJS!
dòti

ÍALHERIA HUGO BSILL
1 seus amigos-e clientes que sc
temporariamente para defron-

lí;.'J, i" andar — Av. Rio Bran-

.-ÜM LIVRO QUE MERECE
LIDO

."-Manoel1
¦dos conji
do,.de p=í-
0S0, ,'i-uc'¦'dás 

gerai,
Yíieás e c:
das; O Ii\
pvélos é '
lho 1. cj.

i-o A'"1jjj;
i.umrnuia t
em -urguni!
critjtòy em
lua. O; qu
1 Io meaíao
ilerain em

í mentos. í
•i1»;l.r:.'S IÚ-.'

Bomfim é o erudito que to-
cem. «travei sua obra, to-
!<io e cio trabaliiíida medit-a-
ificando para » illusira*>yo
3és:,-novas cm lições magrilr
rras, aouta", v:- bem orient.a-
ro que lho acaba de sair dos
tiais üm repositório vastissi-
nhecimentos sobre a "cara-

o da iormação brasil<yira"eé
1 livro para os «estudiosos de
listoria.- Intitula-se "O Brasil

ca", e esse titulo é uma
ipreíisiva do seu texto, rico

T.tiiç-Ho o documentação, es-
linguagem rica e purissi-

o leram "America Latina",
autor, e que, certo, upr--;n-

sua»'paginas de ouro corihe-
5 então nâo revelados ixir

.oriograplios, estão 110 dever
de ler o novo livro do bri-
ágdgó, onde não menos va-
laçüês se encerram e admi-

Vae
ld lbE 

o tribuno vibrante, com o seu perfil de Mussolini, olha o

pessoal... if>
«. *

O Sr. Clapp Filho não quer conversa. Quasi não entra no

recinto do Conselho. Estica o beiço.
E' um dos mais- iptelligontes.
Tem, no plenário, um voto certo, o do br. Caldeira de Al-

^^^cfpae 
do Sr. Clapp foi figura de destaque na campanha pela

Abolição.

Que historia é essa, "seu" Mario Barbosa, do projecto n. 2b?
Vamos mandar professores e inspectores escolares seus

amigas ao Uruguay, a custa do povo, porque vão inaugurar Ia a

Escola Bnus.il?
Esplendido precedente para outras cavaeoes ...,

. *

São opposicionistas no Conselho: Maurício; Seabra e Peni-
do- os communistas; o Sr. Leitão da Cunha, democrático; Viei-
ra'de Moura, Lourenço Mega, Costa Pinto, (?) (uma interroga-

çãosdnha para cada um desses tres...); Moura Nobre e Dor-
múrid Martins, estes mais governistas do que o senador Lrontin.

A campanha contra o prefeito nâo é sincera no Conselho
Municipal. , ^. ! •

A não ser Mauricio. que nâo pede nada em troca de apoio,
o resi o é para ver se o Sr. Prado Júnior fica com medo e faz o

que o Cónselhò;quer, Illusão. O prefeito, ao que dizem, está até
muito disposto a nâo receber mais intendente municipal,

r-(SSás

O premio qne CRITICA estabe-
teceu, afim de recompensar a l>oii
vontade de lodo e qualquer leltur

que nos fornecer a melhor repor-
tagem da semana, provocou Immc-
diatamenle nm vivo Interesse em
todos OS meios.

Reportagens, seguidas dc lima
verdadeira abundância dc dela-
lhes, foram trazidas á nossa reda-
cção, que houve por bem premiar,
dentre todas quantas aproveita-
mos, a que ilòí demos, ha dias.

sob o titulo DO IHA.1UO DE UMA

Mtl.llEH BXTIUHIMOS O CAl'I-

TUUO DA SUA 1'HIUMÇ.U). .Velln

reproduzimos o capitulo de um
romance cheio das angustias qne
um ludibrio de amor infligiu a

uma alma de mulher, — a senha-

rtla C. M„ de cujas mãos receb:-
mos a incidente narrativa do caso

que ella própria viveu,

¦^xxxxxx>ocqcoc^^

Continuam os Desman-
dos da Saude Publica

Quando Encontram Senhoras
Indefesas os Chefes de Turmas

Insultam-nas e Ainda as
Ameaçam

UMA 
providencia severa e ener-

glcá é newssaria paro conter
os abusos dos empregados do

Saude Publica. Ate então, o.s "mata-
mosquitos" se haviam limitado a In-
commodar as familias, fazendo desin-
fecçôes fora de lionvs. O povo t'-omo
era natural corria as redacçoes dos Jor-
na«, reclamando pois sairiam que nao
seriam atendidas na Saude Publica,
pela indifferença que essa repartição
volta tanto á hygiene da cidade, co-
mo tartibem ás verdadeiros ticcossida-
des da população. Essas reclamações
diariamente e ventiladas pela impren- |
sa, não conseguiram porém, a aba-
lançar as homens da Saude Publica, |
a ensinarem os seus subordinados, co-4
mo se deve tratar uma familia e ter
decoro necessário para entrar cm um
lar alheio.

Animudos com éííft tolerância, os
"mata-mosquitos" foram sc aveutu-
rando mais, até chegar ao cumulo da
insolencia, como se jwde ver de duas
reclamações que nos fizeram. Ante-
hontem. as 16 e meia, os expurgado-
res, foram à rua Chaves Farias 110
e aproveitando-se dn ausência do do-
no da casa Sr. Clatidianor Duarte Coc-
lho, Insultaram covardemente a esposa
desse senhor.

A pobrs moça ante a insólita aggrcs-
sào começou a chorar. Pessoas da vi-
stnhança indignadas com o facto. fo-
ram era soccorro da senhora evitando
deste modo que o chefe da turma es-
bordoaaase-a.

Poucos minutos depois de ouvirmos
essa reclamação um outro ix-nhor nos
contava outro caso. Hontem, as 11 ho-
ras, oc "mata-moMiuitos" foram fa-
zer a deslnfecçào cm um bar, á rua
Clarimundü de Mello 1318, em Pieda-
de.

O proprietário do bar, senhor Au-
relio Rodrigues Loureiro, o nosso in-
formante. A senhora desse senhor en-
tôo pediu licença para transportar as
mercadorias para o quintal. Emquanto
de Aurélio levaram uns pratos, o chefe
da turma, que é a nona, fechou a por-
ta, tirando cigarros e outras cousas
do varejo. Em seguida e deixando a
senhora presa no quintal, foram a um
outro bar, troçando, dizendo que os
cigarros eram bons' e zombando dos
gritos <ia senhora. Conseguindo sahir
do quintal, a esposa do nosso lnfor-
manto indo protestar quasi que era
detida |xir um commissario d* policia.

Para. esses gravíssimos factos cha-
mamos a attenção do publico, porque
as autoridades nada adeanta.

altsado para preenchimento de uma
vaga de redactor de debutes, curg
obtido por concurso pelo nosso coi
frade Arthur Masscna, do "Correio «
Manliá".

Grande parte da maioria estava s-
lidaria com b Intendente Dormun
que afinal resolveu não cífcctivar
discussão;

Seria, como dissemos, um máo pn
cedente, lanto mais quanto ee diz

que cm logar c'
candidato Hl
provado, o Co;
iclho nomear,
nm protegida d:i
politicagem lo-
cal.

O SR, I.KITM)
OA CUNT1A FA-

LA H O SR.
OCTAVIO
BRANDÃO
RESPONDE

O Sr. Leitão da
Cunha concluiu.
hontem, o seu
discurso contra

o communlsmo, o Sr. Octimo Brandão,
puxando do bolso um molhe de tiras, jleu unia xnropada de propaganda do jcommuniímo, novo meio de vida fácil
nesta capital.

O representante da Rússia fei-, como
sempre, ataques & policia, estendendo- í
se ainda em criticas ferinas aos nos-
sos brilhantes confrades da "A Noite"

O SR. PACHE NA TRIBUNA, UM
COMMUNISTA QUE E PKOPRIE-

TARIO!

A phase mais interessante da ses-
são foi a Ordem do rfiff.

O Sr Clapp Filho pediu preferencia
para o parecer n 22, mandando no-
mear redactor de debates
thur Masscna •:"•¦ J'
concurso

Falou Matirii"!
de Lacerda

Disse que se tr
tava dc uma iv
meação legal d
um candidato qu
entrava em vi-
tude de mctlit1
idônea

Mauricio tcnii
nou dizendo r
perar da Mc-
um procedtmr
to u n i f o r m
sempre que t
vesse de fazei
nomeações.

Annunciiida a discussão do parecer
23, o Sr. Pache de Faria pediu a pa^'.avra.

O parecer é este:"Parecer n. 23, de 1920, autorlsando
a Mesa a reformar o quadro dos ta-
chygraphos do Conselho Municipal,
mediante as condições que estabelece
0 dando outras providencias. I Emenda¦lestacada do parecer n. 32, de 1937»."

O Sr. Pache dc Faria inicia a obs-
trucção, nparteado pelo Sr. Moura
Nobre, capitão medico do Exercito c
communistá até o dia da posse de In-
tendeuíc municipal,

O representante do Meyer travou
ainda dialogo com as Srs. Baptista
Pereira, Edgard Homero c Octavio
Brandão

rnrjmfn

WmMmWK.

mini.it».»

n Sr Ar-
-in

íl\J

COM O SR BAPTISTA PEREIRA

O
esta

Sr Dapusta diz que o Sr Pacne
praticando para deputado mas

n a aparwar
qU0i ixim oriulor
il,roi',amento

.-««te o cotnmti-
, no debate.
?r. Bramião
ao tumulto:

Mas eu nao
proprleUirio!

o Sr. Pache:
V. H.x. não o?

.»s é o ecu com-
uliclro Mlnervi-
io de Oliveira!• nsaçAo.
.•atumlmenU', o
Minervino. que

ÍO estava [iresen-
e, c loi aceusado

de ser capitalista,
talar* hoje des-

mentindo a historia da herança a que
O Sr Pache alludlu.

Continua o debate.
O communlsmo agita os diálogos e

o Sr. Henrique Maggioli aperta as cam-
palnhàs pedindo une mio perturbem o
orador.

o Sr, Pache, entretanto, qU'' Q«8í
mesmo esgotar a hora regimental. p6e
lenha na fogueira.

O Sr. Brandão da apartes.
O mesmo realejo;"Nós...
Nós...
Nós."
O imperialismo,
o capitalismo,
A religião.
A burpueria. ,
O Sr. Baptlstu Pereira mr. que 6 pre-

ciso deixar de hypocrisia, que torta
com creme é melho" »'" ¦¦ ,,ri1" d^
iinlhn; e que, f
B fortuna publi
lor dividida
Brasil — elle
fes o calculo — t
ca 15$ a cada lu
bltanto do Dru-

K, levantando-:
num ímpeto, cc
os olhos pharoli
jando dentro di
óculos, e o dec
lò ar, grita, qu;
mvulso:

— E eu dou, Sr.
residente! Eu dou
u dou os 15$ pa-

.i que os communistas não me azucri-
em os ouvidos.
O Sr. Felippe Cardozo tomou nota

lo verbo, que confessou desconhecer:
Éucrinar.

O Sr. Pache de Faria continua com-
atendo o parecer que lhe parece mui-

> suspeito.
O Sr. Edgard Romero vem para a

ancad.i e apartea, sempre gentil.
O Sr. Edgard Romero: V. Ex. está

fazendo uma luta mexicana.
O Sr. Pache do Paria: Como?
O Sr. Romero: Mexicana.
O Sr. Pache: Então V. Ex. vem zom-

bar das lutas do glorioso povo do Mc-
xico?

O Sr. Romero: Não 6 Isso. V. Ex.
está tingindo que não entende. Luta
mexicana c luta no escuro; o mexlcii-
no, em certos rinellos, luta sem ver;
luta dc olhos vendados. Eu...

O Sr. Pache. Olhos vendados? Então
é cubra cena...

O Sr. Romero. Eu até elogiei, no
aparte, a bravura dos mexicanas. E
elogio a sua. Apenas, lamento que V.
Ex. pratique injustiça, discutindo ás
cegas, sem conhecer a emenda que vae
em discussão.

O Sr. Pache: Mas eu não adivinho.
Estou discutindo sobre o que está no
plenário, o parecer.

Campainhas.
Hora regimental.
O Sr Pache de Farm hoje prose-

gnira!

¦•y ¦;; »f-'7.'.-:»t|

MINERVINO

DOENÇAS SEXUAIS NO HOMEM
DK JOSÉ' DK ALDUQUBRQljK

ítia.f.noMiio c (r.iinmcnto úas úlv«Cfí»t*
doenças c .lífrcçôts «exuaes no homem r úm
IIIBATCUÀIA em Imlivlduos mt^t»
IMrU I CNUlH u Cnrioc», ri. Dt I ii t.

PARA QUE A LIGHT CUMPRA
SEU DEVER

O

(A melhor cervejai
CHOPPS E CERVEJA EM GARRAFA

Tel: C. 0527 - 0818 - Í9!)3 - 2P54

Maurício de Lacerda apresentou
nontem a seguinte indicação:"Indico que a Mesa seja autorlsada
a ofíiciar ao prefeito, no sentido dc ser
çòmpelllda a Light a construir a li-
nha de bondes de Vaz Lobo ã Penha
a que está duplamente obrigada, quer
pela concessão ao bairro tio Santa Cru.'.
da qual é cessionária, quer pela clan-
sula Xll, do contrato definitivo que
celebrou com a Prefeitura, em 1906
para unificação de suas linhas".

ssmammzmBsanaaBaaaBanBBMgM 1—1 minniiiinim m m

c todas as classes que precisarem comprar roupas
com pouco uso, ide á TINTURARIA ALLIANÇA, á
rua Visconde do Rio Branco, .12, Te!. 5551 Central, l<-í
encontrareis (ernos, capas, sobretudos, desde HQ&;
smockings a 50SOOO; paletots, calças, e vestidos,
desde 10S0OOO, etc. Aproveitem que é a realidade.

Esta casa é a maior e a melhor do Brasil.

CRITICA Vae
Eleger a "Rai-

nha do Mar"
i

E Convida os Homens do
Mar Para Uma Reunião,
Nesta Folha, na Próxima

Sexta-Feira
Attendendo ,io> .ipjiciloi que

Ihí» rlit-çau» úm bomWI dn mar
marinheiros da nwxi (íorlnia

m «miiu-a Nacional, mira]H dr»-
tciui(l»»»i tia Prota McrcanUi qoe
Irra ,-» niwv* h*ndrir.v m>* por-
toi th» mondo, pescadorea d*
»lt<» mar e d«.» crisradas tran-
(|UÍU4s, plmrnli-ii:, itrridi<1<m,
remiulores d*» :Uíaniti-);».s, Irl-
pulontet da-1. |anpulu lrmlarhM.
c das ljin<-hi»j. trliixcs — <'RI-
TICA lançou, nn domingo ulti-
mo, o seti grande concurso p*rj
á elelç&O da "Rainli.i do .Mar".

»iom rln um prendo dc It1».:
10:000$0OU, qoe será i»o*to á dU-
posição ua vencedora áo pirito
para ser appllcidi) como auxilio
p.ira qualquer fundação axts-
lente ou ji lnstallar-se em prol
doa nrpluios (los liuiiieus do mar,
outros premio" serio ila<lo» .»"líalnh.i" e li mala t,iUdas no
Concurso, que terminará com *
Fe<tn dn CoroaçAo, lambera
promovida ix»r CRITICA,

Para .» òrfanlúçio do (^on-
CUrSO, apuração dr voloi o co-
roaçáo, foi orcanlíado um co-
mi té do mia» tores desin ("llu
e um OUlru, .Und.» x -.ri dr%lj«,nj»-
dn pelos homens do m.»r.

Tratando.se, como se trata,
do um Importante certamen pa-
ra cujo e\ito multo ihi-, enipr
iitumios, ClillH A convida os
representantes de todas as 50-
nlcdado* o acKTcmlaçõcts dns ho-
meus do uuir a comparecerem,
li-pois ile ji manha, srit.-i-feira,
li du corrente, a--» s horas da
noite, na su.» retlacçáo, afim de
¦irem combinados certos dela-
lhes como: apuração de votos
o nomeação de "> delegados de
su.» confiança para «rompa-
aliarem esse palpitante pleito.

Nas Varas Criminae:
Os Summarios de Hoje

Entrarfto, hoje, em summario de
culpas, nas diversas vara.-; criminaes,
os réos:

Primeira ~ Carlos Falcão. Joáo Vaz,
Manoel Felix, Manoel Pereira c AugU8-
to da Silva.

JulRamcnto do Aristóteles Patrone,
Mario Pereira Queiroz, Orcstoa Daniel
lopes, Carlos Mendes da Silva c Heitor
Porez,

Segunda — Celso J>sé da Costa c
Sebastião r.aptista.

terceira — Julgamet to de Lutz Dias.
Antônio Gonçalves do Prado, .Joáo Al-
ves dos Santos, Jorge Hlná c Amalia
Bastos Guimarães.

Quarta — Alfredo Pires de Siqueira
Fontenelll, Raphael Baptista Marinho.
Francisco Cerpon Filho, Milton d»
Costa Melrelles, David Rauffmann c
Armando Mesquita.

Quita — Domingos Mendes da Silva,
Benevenuto Costa e Ignez Medeiros.

Sétima —- Raul Martins Bonllha e
José Augusta de Paula.

Oitava —- Manoel dos Santas, José
Floriano de Oliveira, Lui;'. Pinto Mar-
tins, Rubens Rodlgues de Almeida,
Antônio Monteiro da Silva, JnAo
Seraphim de Olivera, Domingas Jo-
sé de Mores. Antônio de Castro Reis,
José Ricardo Greber, Bellsario Bar-
bosa e Hicodcmes Barbosa.

Victima ile Um Desastre
âe Trem

A Imprudência Cusf on-lhe
a Vida

COUSAS DA A. B. I.
Uma Carta ao Cônsul

J.

C dort
remec''
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O disflrtuarnento do mandato eleitoral desses apaniguados
contraventores vae, cada dia que passa, abalando o prestigio
assembléa local. Oxalá, melhores idéas illüminem aquellas ca-

l>eças de turco — sem allusão a qualquer notavei filho de
Beyruth...

dc-
da

Drs. Jorge Severlano, Eurico Novaes
e João Scharbel. acecitam causas cri-
minaes, inclusive defesa perante o
jury. Rua São Bento, 21 Telephone
Norte 7616.

Ao 1" secretario da Associação de
Imprensa foi dirigida hontem a se-
guinte carta:

"Rio, 8-5-29. Meu caro J. Fabrino.
Saúde. — Chamn a sua attenção para
os termos dos meus requerimentos ul-
timamente entregues na Secretaria da
Associação de Imprensa — todos re-
veladores de casos vergonhoso:;, que a
classe dos jornalistas, o publico e a
policia devem conhecer.

A directoria. que tem ura presiden-
te digno, secretario do sr. Mello Vian-
na; um 1" secretario que é cônsul ê
distincto, como V.; e um thesoureiro
que é até commandante da Guarda
Nocturna do 7" distriçto — ao qual
cumpre zelar pelos cofres da A. ,B I.
pelo menos com a mesma dedicação
com que o faz aos gallir.heiros e cora-
douras, daquella zona policial: está na
obrigação, penso eu, de dar ordens no
sentido de que se informe o que soli-
citei — Já que não é facultado aos so-
cios da A. 3. I. examinar os livros des-
su agremiação...

Tenho cm meu poder, despachados
pelo cx-2° secretario, sr. Ângelo Ne-
ves, intenso a sanecionar bandalhei-
ras, vários requerimentos que a se-
cretaria até hoje não'im"orrnou.

Você. meu caro Fabrim que é um
homem limpo, de certo rafen&rã a in-
formação que solicitei, sendo de meu
dever declarar que recebi uma car-

* ta do consocto sr. Nogueira da Silva,
V

NA PREFEITURA
PAGAMENTOS DE HOJE

Serão pagas, hoje. na Prefeitura as
folhas cie vencimentos do mez dc maio
direct-oras de escolas dc S a Z; dlrec-
toras de escolas primarias e alugueis
de prédios oecupados pela Prefeitura.

UM TONICoTeM ÁLCOOL
SUPER-FORTIFICANTE

E APPERITIVO
Formula do prof. Dr. Rocha

— Vaz —
REV1ÒÕN — Strychno-phosphoro-

phosphatado c .amargo .estomacal,
abre o appcttite, e restaura rápida-
mente ns forcas dos debilitados, neu-
rastheníeos e exgottados. Tônico dos
velhos, convnlescentes e creanças. To-

j ma-se ás refeições e custa o vidro de
ft$ a 6$ nas Drogarias e Pharmacias.

í^.Y:\•.,,-.-.; ¦-- ., ¦ - ¦', . -«'Moí
''¦;, ¦- ' *.-y. - j, k '_' ,*', t-y 'y jflEw

ex-secretario do presidente Sodré, na
qual esse ex-bibl!othecarlo declara que
houve desvio de dinheiro dos cofres so-
ciaes!

E o caso das viuvas?
F o caso do subomo da Light?
F, o caso do Telephone officiai?
E o negocio da casa Palermo?
E a denuncia feita pelo redactor da"A Noite"", sr. Alrino Bahia?
V„ certamente, não concordará com

o silencio sobre esses casos quo estão
reclamando — francamente — inter-
venção policial

De você, com alto apreço — Orestes
Barbosa-"

.losc Marcellino Alves, a rlrtima

Doloroso o facto oceorrido na can-
cclla da Estação de Bomsuccesso, cm
que a victima pagou com a vida a sua
Imprudência,

José Marcellino Alves, empregado no
corrunercio, residente á avenida do«
Democráticos n. 837, cm Bomsuccesso.
deixando de saltar do comboio em que
viajava quando este estava parado na
e«tacáo, o tez quando a locomotiva,
iá em movimento, passava pela cancel-
ia existente a poucos metros da rcíe-
rida estação.

Saltando do lado da entrelinha, Mar-
celllno não percebeu a approxlmacao
de um outro trem que descia em sen-
tido contrario, sendo colhido pelo mes-
mo e atirado á valia que separa o
leito da via-ferrea.

A victima foi retirada daquelle logar
pelo Sr. Accacto Teixeira, residente á
Avenida dos Democráticos n. 775 e re-
movida para a Assistência do Meyer
onde, depois de receber os primeiros
soccorros, foi Internada no Hospital de
Prompto Soccorro, fàUccendo ao dar
entrada no mesmo.

O infeliz soffreu fractura complete
da perna esquerda, da coxa direita, do
braço esquerdo, além dc varias esco-
riações pelo corpo.

Do- facto teve q nhecimento o com-
missario parlo§ -tachado dn 22n dis-
trieto que"compareceu ao local, arreca-
dando do.i bolfos de Marcellino. dois
lenços, uma pasta contendo, varias
photographias, um pente e 13ÍC0O em
dinheiro.

O cadaVer da infeliz victima íoi re-
movido para o necrotério du Instituto
Medico Legal, onde «rá afltopsiado.

-../.
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0 SENADO EM TRABALHOS...
*#'A Republica Portugueza:

Já Tem Novo Governo

Foi, a Custo, Votaria a Ordem do Dia - As Compungidas
Preoccupações cio Sr. Massa...

\ pcüitlca dvnamlea o combativa
da Republica Portugueza creu de
quando cm vor. crises dlfficilimas de
resolver, cm seu governo. Agora mes-
mo esteve a velha nação á qual nas
Unam tantos c tão cordeaos laços his-

cm
Juan CívHos Anfusso. Uma victorio

m evprcrisáo de juventude c idealism
HU-. o tfFufuH? enviou art Brasil,
mtrsi.> ilé coídcalidade o approximacao
cultural B". um do» valores reprer-en-
taMvoi. da nova. «oração política que
àctúa, v.» reuibltt* vizinha, com brilho
c efrícicncín civlca. Nâo tendo ainda
atllrigldo aos trinta annos c mal uajdo
da maioridade, l>on Juan Carlos An-
fnfsso C, entretanto, portador do mar,-
dato da representante do importantu-
simo departamento dn Maldonado, na
Caniüíu federal do paiz fronteiriço c
amigo.

Pertencente ao grande Partido "Co-
'tarados", n .joven parlamentar obetíe-
co à orientação avançada do íúliíuran-
te tribuno José Batlle y Ordena, che-
te da mais prestígio:» facção daquelle
partido

Batíle y Ordena e um nome ligado
te nwi;i bellas conquistas Hberaes e ás
campanhas mais populares e brilhantes
oue ainda. a(?;tarn.ni o Uruguay,

lispu-ilo inclinado 6s iniciativas rc-
nerosa_ u ndeantadas, vibrante de ide-
allsmò ò bravura cívica, a essd "con-
dottiere" devem os wbus compatriotas
unia obra cie incontrastável relevo: a
victoria da fixação do salário mínimo
para os trabalhadores do Estado, liu-
efetiva debatida no Parlamento por
atiíBestão snia ei depois, sanecionada
rxir elle mesmo, quando na presidência
tio Conselho Nacional de Administra-
rào.

Discípulo e correlipionano desse aa-
rnlrnvcl chefe, Juan Carlos Anfusso fa-
lou-nos, homem, demoradamente, so-
bn: o pensamento, as directrizes c a
actuaéç&p dn grande núcleo politico a
tfuc pertence

Foi no "hall" do Palace Hotel, as
ític horas da noite, no momento ci-
villsado do aperitivo.

O moco parlamentar, que estava
w/»mpa,nh«do do:; universitários ira-
sllMros Jose Dccusatl e Buclydes Pi-
montr.l Salgado, encontrava-se ali.
auanüo o convidamos para falar, á
CRITICA, sobre a actualidade politica
da sua Pátria. S. Er.., em quem um
'¦causeur" animado e vivo completa o
gèntloman impeccavrl não hesitou cm
attêndcr-nos.

E discorreu, com vivacldade, por lon-
ro ternpo. sobre o seductor espectaculo
que c a politica uruguaya. Unia nobre
preocpúpaçSo cívica; despojada dc mise-
r&vels interesses.

O esforço Impessoal c generoso que
mobllisa todas as força.1; vivas da na-
cionalidade para o supremo desígnio
<ln bem commum. E' isto, a polltic»
nas democracias cultas... A jMlestra
t|iie mantivemos com o deputado Car-
los Anfusso. íoi muito longa. Anima-
tia, scintillante, nâo lhe faltou o bri-
lho dos apartes opporturiòs c curiosos
com que a entrecortavam, instante a
instante, as universitários José Dc-
cusati e Eúclydes Pimentel Salgado,
duas esplendidas intelliirencias.

Aos nossos leitores, vamos offereçor
um resumo apressado e breve
conversa tão suggestiva;

— "O Uruguay constitue hoje. sem
duvida, o exemplo de uma democracia
real, cffectiva, onde os governo:; agem
em convicto com as maiorias; <iue os
íiscalisn o dirige. Mercê de uma legis-
lação eleitoral équanime e modelar, io-
rios os partidos se acham absolutanien-
te amparados pelas maiores garantias.

Assim, no Parlamento, todas as clna
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Foi uma luta para
que, no Senado, hon-|
tem, ne conseguissem,
trinta e dois "avós da
Republica" para votar!
a ordem rio dia que já!
tomava duas pagina.-.;
do avulso Com a au-;
sencla de innuineros.
paredros, em "actlvi-j
dade" na Europa, com
as que íazem política;
nos Estados, com as
vacas recentemente.
abertas pelas tres
mortes, e.ue ali ue ve- Jriflearam, o com os
que se acham doentes,
conseguir ali trinta d
dois senadores é um i
problema compiicadis- jsimo que dffcrèce as;
1Tr  f»!fíio'ildades..

Assim, íot quasi Um
::..r. -.r. 0 l|rll Cr: Vei'l- I
ncou" hontem, arran-
jandó as figuras ne-
cessarias à approva-
çfio ria ordem do dia
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\nlunio .Massa

iiian Carlos Anfusso

co e Colorado, que possuem a maior |
parcella. dc íorc>i por serem mais nu-
merõsòs, têm assente, igualmente, osj
representantes catholicos, socialistas c i
communístas. I

u> pleitos são presididos e regulados!
por uma Corte, coastituida por sete
membros indicüdôs ]wlo Congresso.

O governo softre a fiscalisaçao per- j
manente do Parlamento, entro cujm
soberanas faculdades eslá a de chamar
a prestação de contas os ministros, po-
dendò responsabilizal-as.

O poder executivo está dividido cm
duos partes: uma constituída pelo pre-
sidente da Republica e a outra, pelo
Conselho Nacional ile Trabalho.

As altribuições do presidente da Re-
publica cingem-se aos negócios das
ires pastas que se acham sob a sua di-
recção: a das Relações Exteriores, do
Interior e Justiça c da Guerra c Ma-
rinha.

O Conselho Nacional de Ariminis-
tração forma-se dc nove membros, que
sáo escolhidas por eleição. Cabe-lhes a
direcção dos ministérios da Fazenda.
das Obras Publicas, da Industria, da
Instrucção Publica".

Passando á roferif-sc á aetuação do
partido a que está filiado, disse-nos
Don Anfusso:"Sob a inspiração cio grande Ba-
tlle y Ordena, o partido Colorado agi-
ta agora uma importante campanha,
qual a da nacionallsação das estradas
de ferro, da.s empresas de luz, força
agnn. etc. E ha de vencer,
sairá victorioso da defesa de oulra

dessa 1 grande causa que tambem pleiteia: a' da aposentadoria geral para todos os
operários.

Estamos tranqnilios do nosso trium-
pho. As causas que esposámos tem
rai:'.es profundas na opinião nacional",

Em seguida, o joven politico, para
concluir, oecupou-se da aeçáo ful^u-
rante do seu chefe, Batlle y Ordena

j depois do qual. no seio do seu partido.
! figura, como valor excepcional, o Sr,

Iniciado o expedieri
ie, o Sr. Frontin. pa-
rece que advinhanrio
as afflicções do Sr.
Azeredo, pediu a pala-
vra e tratou do vo-
to indirecto, procuran-
do esclarecer o seu
confuso ponto de vista
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Çunhn Machado
H 2 ra. si ti »

na suecessão presiden-
1 ciai.

A ordem do dia cs-
j tava toda "discutida",
j de rhodo mie se o se-
| nador carioca não fa-

lasse, até (pie che-
gassem os retardata-
rios. náo teria havido••quorum" para as vo-
tuflões.

Como se. vê. o Sr
Frontin prestou á Re-
publica, esse grande
serviço...

Os treze froiectos
| da ordem dc. dia ío-

ram. assim, votados.

¦ B B E ¦ iani'11

|
detícongestionando o

! avulso.
Foi um alllvio para

I o Sr. Azeredo que jíi
estava "arreuado"

I rom a vndiaçáo do.;
; jniredros vcneramlos..

D?pots da morte Oo
I Sr. Adolpho Gordo a

Commtss&o de Justiça
! <ue raramente deixava
| de reunir-r.e Já pa.sso;i
I em branca nuvem tres' sessões,

A' ultima, apenas
, compareceram o.s ífcrs
| Cunha Machado, Cos-
j ta Re«o c Antonio
| Maas*. O primeiro saiu
; logo para beijar a mão

dc D. OcUviano, o
i blsiio do Maranhão
! que se achava nu eitsa

O Sr. Antonio Mas-
sa, só, então, defronte' do Sr. Costa R^go
olhou a papelada

I olhou a cadeira vasia
! de Adolpho OordO, e
! interrogou cheio de
I santa duvida o sena-
1 dor alagoano:

— A Constituição es-
j tara direita?

B só depoi;; de tran-
qullisado pelo seu
companheiro de com-

: missão ahanrlonou, pe-
saro?o, a saleía mor-
na...
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fl imposto Maldito 1
N ÃO é dc agora que O próprio relator da Receita na

Camara reconhece a monstruosidade do imposto
toricos,
com uma
crises, para
mona vem pro- de renda tal qual esta organisado entre nos. Iodos o.s an-

Sr. Cardoso de Almeida, nos seus pareceres sobrenos odias, solução accel-
tavcl. Essa solu-
rão, com caracter
definitivo, é toda-
via difíictlima de
achar dada a mui-
ti plu ralidade de
gruplnhos politicor.
em que se vem di-

frSSadrtê.S-|c«das aquelle orçamento, o deputado paulista nao perdeu a

aquella lei, combate, sem ambages, a maneira por que vem

sendo applicado no Brasil es.se trilnito Ia/, coro, assim,

com os protestos justíssimos surgidos dc norte a sul. E nin*

da agora, relatando etn segundo turno, as emendas offerc-

Carmona leeUrtilade forte e
cohesa que allcer

çavà primeiro a clic
t Carmona, -• dictadura pos

Opportunidade de, ainda uma vez, encarecer a necessidade
taduraTio general\. ^ (im ternt0 a essa situação de descalabro. O Sr.
ir.i positun. 6 soni .

rebuços - e depois a Bemi-dlctaduftt d«rd(>so dc Almeida acccntuoii bem, o propósito, a maneira
desse mesmo cabo de guerra apôs sua |
eleição á presidência da Republica. f| precipitada como toi aqui adoptado o imposto ua renda, Ui-

zendo tratar=r.e de uma "providencia incluída sem a menor

discussão na cauda de um orçamento, providencia que, In»

felizmente não tem produzido os resultados esperados, apt-

zar das reformas feitas em annos seguintes." Emquanto

muitos povos levaram annos c aníios discutindo e estudan-

do esse magno problema antes de decisão definitiva c em-

quanto outras nações ainda boje meditam sobre a matéria

tão grande relevância, fri/.a o relator da Receita, nos

_B*&JP,______3sás«]
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i da Republica.
Pareceu, porem ao ex-dlctador e

! actual presidente de Portugal e.sUr o
í Exercito minado por profundos des-
j contentamentos, e quiz eongraçar o

elemento militar do pai'/, ém tonio á
idéa única da manutenção dc seu go-
virno, o mais longo que tem tido a

j Republica penlnsular,Ess<! intento parece haver dario. po-
rem, eífeitos diametralmente oppostos
aos visados pelo presidente Cannoiia
que, abandonado pelos elementos civis' em conseqüência do < xaggerado prestt-

| gio dado aos militares, tambem não
encontrou entre estes os elementos ne-
eessariofi para a formação de. uni go-
verno duradouro. O general Ivcns Per-
raz. a quem o Sr. Carmona havia in-
cümbidd de formar governo, parece
haver chegado a dar cumprimento á
sua missão, reunindo em torno a si
sete cavalheiros para sobraçarem as
sete pastas ministerlaes. Esse minis-
terio „ destinn-so, porém, a uma vida
muito ephemera, dada a heterogenel-
dade da; elementos que o compõem.

Oxalá, todavia, falhem nossos vati-
cimos O que o novo governo portuguez
seta duradouro e profícuo paru a
Republica Portugueza.
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São aos Montes os Es-!
candalos (Ia Prefeitura

de Nictheroy
Leitor assíduo de CRITICA, conhe-

Igualmente I cedor das coisas escandalosas da Pre-'feitura Municipal de Nictheroy. en-
via-nos, de quando em vez, precioso-
informes sobre as

0 Caso da Estatua da
Amizade

O sr. Mauricio de Ldcerda. sempre
laborioso e incansável na defesa dos
interesses da cidade, levantou ha dias.
no Conselho Municipal, unia questão
rie palpitante Interesse elíadino: a de

E' este o Governo prganisado pelo
general Ivens Férraa ;

Presidência, Interior e Interino de
Estrangeiros -- General Ivcns Ferra:'..

Instrucção e interino da Justiça —
Dr. Silva Telles.

Commercio — Dr. Antunes Guima-
rães.

Finanças — Dr. Oliveira Salazar.
Guerra — Coronel Amilcar Pinto.
Marinha — Capitão de mar c guerra

Magalhães Corrêa.
Colônias — Coronel Eduardo Mar-

ques.Agricultura Coronel Linhares
Lima.

n 1-

ses se acham representadas. No Con- ; Balthazar Brun. amigo do Brasil
gresso Nacional, além dos Partidos Bia-1 grande homem de Estado".

rSS m

Onde Náo Funeciona a
Rosca do Regimento...

A Commissão tio Redacção da Ca-
mara é uma das menos expressivas da-
quella casa. Todo o serviço que lhe dc-
loria estar affecto é realizado por
funecionarios da secretaria, e os "phi-
lologos", como si encontrassem no
desempenho de alta missão, limitam-se
a assignar, pelos corredores ou nus-
mo no recinto, aquillo que não fize-
ram... E como elles são ciosos da su«
investidura! Tão ciosos que iazem
questão de guardar para o seu cou-
clave tuna sit.uai.-ao especial, que o dif-
fcrehclè bem dos demais órgãos te-
ehnicos da casa... Pois não è que es-
ses cavalheiros lavaram o anno pas-
sado de cabo a rabo sem elegerem o.s
seus presidente e vice?! E este anno
querem ir na mesma toada... Ainda
ha dias verificou-se; a propósito, um
episódio curioso. O "Diário do Con-
gresso". que publica sempre a rela-
cão rios deputados que constituem a.s
loinmissòes ria Camara. vinha assig-
nalando como presidente e vice ria de
Redacção os Srs. Hugo Napoleão e
Lincoln Pratcs. Os lingüistas desço-
brirajn a coisa. Estrilaram. Não ha-
viam eleito ninguém pura taes postos,
ti faziam absoluto empenho em tr as-
sun ate 31 de. Dezembro ,. Quem no-
meara os Srs. Hugo e Prátes? Nin-
guem sabe. Sabe-se. pois. é que o
"Diário" esta dando aquella coinmis-
rio, novamente; como não tondo um
presidente nem vice. A situação é cn-
tresinto irregülarlssima. O regimento

Ainda o Ruidoso Caso das
Ratificações

PARIS. 3 (Havas) —- Segundo o"Petit Parisien". a situação creada
para o Ministério pela questão da ra-
tificação das dividas de guerra con-1
tinua a evoluir favoravelmente. Adi-'
anta o citado jornal que, nas palestras
de hontem nos corredores da Camara,
todos os deputados eram unanimes em |riesapprovar toda c qualquer politica
capai de còmpromctter ou crear em-
baraços á obra que està sendo pacien-
temente realizada pelo Sr. Poincaré,
eííicuzmente secundado pelo Sr. Bri-
and e os seus outros collaboradorcs.

UM EMPRÉSTIMO PARA A
CIDADE DE LISBOA

LISBOA. 9 (Havas» -- A' Camara
Municipal foi apresentado o projecto
de um empréstimo de um milhão de
libras ao juro de 0, 5 "", amortizavel
em 30 annos. O producto da operação
será exclusivamente emprecado cm
obras d. utilidade publica.

| A*

é taxativo- as commissões sc consti-
tuem pela eleição dos seus presidenle
c víeo A própria Camara não pode
furiecionar sem formalidade Como se
vc. é o regimen de dois pesos e duas
medidas. Quando convém á mesa, o
regimento 6 aparafüsado nas contin-
genciasi sem folga nenhuma Ern eu-
tros casos, como esse, a rosca não
funeciona...

bandalheiras que
se praticam ali.
para gloria e pro
\ oito do Sr. Nori-
valdc Freitas, vul-
go "Alda Gani
tio", e do grupo
suspeito que o ro-
dela. Agora, por
éxèmpló; esse pre
cioso iniormaníi'
dé CRITICA man-
da-nos dizer qu^
na antiga "Cha-
rara, do Maga-
Ihãcs", á rua 15
de Novembro 193.
na visinha cidade
tle Nictheroy. cs-

Noriva t á sondo construi -
da uma casa com

materiaes da Prefeitura, e por opera-
rias tiestai Perguntara o leitor quem
seja o felizardo em cujo favor os co-
fres munlcipã-is nictheroyenses . se
abrem com tão ampla liberalidade. E'
simples responder. O tellz mortal, emi-
tempiado com táo polpuda pepihéira,
é um tal Octacilio Albuquerque. —
secretario, gtiarda-livros, ou coisa que
o valha do Sr. Norival de Freitas, que,
segundo nos r.ííirmam, tem avenea na
referida construcção; O tal felizardo.
— que tambem é conhecido em Nicthe-
roy por "Guriiguru'", — já na com-
pra dos terrenos em que se estão fa-
zendo essas obras conseguiu realizar

ium negocio ds China com os herdei-
ros aos quaes pertencia o espolio do fi-
nado dono da Chácara, ajudado tam-

|bem nesse "negocio" pelo advogado
;"A!da Garrido".

A coisa vao com vistas' a quem de
direito, afim de serem pedidas expli-
rações ao prefeito municipal, sobre
esse. assalto contra a Prefeitura... . , ..

Ápprovada, na Prússia, a
Concordata Com a Santa Sé
BERLIM. 0 (Havas) — A Dieta da

Prússia approvou definitivamente, por
243 votos contra 172, a concordata com
a Santa Sé. Os socialistas, popults-
tas. communístas c socialistas-nacrío-
nalistas votaram contra.

A\,..i

Os uMãos Limpas" da
Parahyba Estão no

Arrocho-..
O 

GOVERNO parahybano acaba
de tomar uma providemna que
se devia estender peto Brasil

via sido dado a uma
Imponente estatua ;•: t Amizade, pren-1
Ia rios Estados!"niiios da Ameri-!
r. do Norte ao!

3rasil, por oceasião jto primeiro cente-1
!^ÃÍ___!^____tó«to: " cftainatffi a contas feita a to-
MW__^'_mí_íH*» os ™™U"iros f/,i,? iend0 recebido
^u__db_ncfcaifá {dinheiros do Thesouro Estadual'ndo
•, SSffi nots- í ^rem explicações opportvnas .obre o

lecimento, visto | P«r«dciro dos mesmos L «m^rocho"maos-ltmpas cia terra cio br

de
aqui na cauda do um orçamento e nos últimos dias da ses*

:;ão legislativa tivemos a pretensão de dar solução prompta

e immediata ao assumpto... I" dahi, dessa falta de pon^

dèraçSo, que se originaram os absurdos do imposto de ren-

da, que chega ao ponto dc recair sobre os vencimentos dos

funecionarios públicos. . . O governo cobrando imposto so

bre aquillo que paga!. . No seu minucioso trabalho sobre o

assumpto, o relator da Receita põe, ainda a nú as ma .dias

da inacreditável barafunda fiscal originada pe'o imposto

que tão desastradamente adoptaram os nossos legisladores,

batendo-se pela sua reforma. Entende o Sr. Cardoso dc

Almeida que, 
"organisado como está, o novo apparelho fis«

cal irá se arrastando penosamente como até aqui, lesando o

fisco, af fugindo o contribuinte, impopularisando o systema é

caminhando para o fracasso completo". I\ brada, ao cou

cluir: "Os factos passados nestes últimos tres annos, a con

fusão que reina em todo o serviço, as reclamações que appa

recém do norte ao sul, a duvida e incerteza em que vivem

os contribuintes, na maneira de cumprir a lei, a demora rua

revisão das declarações e decisão dos

cia com que o povo c.stá recebendo

lei reculamento e instrucções, os enormes prejuizos a™-o
11 a_l!*<

s recursos, a repugnanS
as exigências da no,x

uie já lá vão no- ;
e annos -decorri-'

dos sobre ella, Mas, ]
...... i t:.\i;u o espirito viirllan- i

,il'NIOK te de Mauricio cie
Lacerda não está |

sujeita á amnésia, e o caso da esta-1
tua vivia em sua memória, para re- japparecer agora, com absoluta op -1
portunldade, no terreno da discussão.
No momento em que a amizade con- ]
linental é o "mot d'orrirc" de todas |
as cogitações — egualmente conti-
nentaes, não é justo deixar no olvi-
do o symbolo artístico eom que nos
brindara a terra opulenta de Hoo-
ver. E á palavra de rebn"e. ouviria
cios lábios do popular tribuno, r.o Se-
nado da Cidade, seguírãmrse as pes-
quizas dos que a ouviram, ate que
hontem os nossos collegas ria "A Noi-
te" revelaram o paradeiro do esque-
cido monumento, e os tramites por
que passou o mesmo, desde n doação
a nossos dias. A estatua da Amlza-
dc dorme ha nove annos encaixota-
da. no trapiche Campos-Rio, numa
varanda do mesmo, e entregue á
guarda, da Companhia Expresso Fe-
deral. O caixão quo contem o mo-
numento rnede cinco metros de eom-
primento por tres de alto e largo.
üeve ser, portanto, uma imponente

| obra ri'arte. que multo melhor
l collocada ficaria em qualquer de nos-

sos jardins públicos.
Dta-se que a estatua da Amizade

destina-se a uma da.s futuras pra-
ças do projecto Agache. Isso, entre-
tanto, ainda vem longe dc mais, e o
cortei, o diplomático, o amável se-
ria o sr. Prado Junior dar uma sede

i provisória á prenda que nos foi pre-

paru os
Epitàcio. onde, segundo se diz, os di^-
nheiros públicos andavam péssima-
mente, mal guardados. A intimacão do
director geral do Thesouro Estadual
abrange até vários chefes políticos, aos
qúaés às passadas administrações da
Parahyba entregaram dinheiro:; para
determinados fins. sem que os man-
dtitarios das missões officiaes a que sc
referiam aquelles dinheiros houvessem
ate hoje prestado contas sobre oí
mesmos. Sob a allegaçào muito lógica
c muito discreta de ser necessário re-
giúarisaf a escripta do Thesouro, o
Sr João Pessoa esta apertando com
a malta dos que se "abotoarc.ni' com
os cobres do erário publico. Com esse
expediente consegue o Sr. João Pessoa
a dupla contagem de normalisar a cs-
cripta financeira do Estado, e a de
fazer voltar e.o respectivo Thesouro
vultosas sòmmas çuc se achavam, ha
muito, desviadas de Ia. Que nào eivam
as mãos ao governo da Parahyba.

vem soffrendo O
cia ultimamente

0 Conselho Francez e o
Sr. Briand

PARIS, 0 i Ha vas» — O Conselho dc
Ministros ajiprovou os termos da res-
posta cio Sr. Briand á nota britannica
relativa ã escolha da cidade onde clc-
verá realizar a conferência dos gover-
nos interessados na questão das repa-
rações. Esta rcsixista mantém o ponto
de vista cia França anteriormente cx-
presso.

senteada pelo nobre e grande povo
americano, desencaixotando e are-
janrio a Amizade .
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lançando

tio oresidente

candidatuia
uccessao do . Washington

cv? pensam ainiía numa possi-
dc Minas sobre o presidente da

Q
arbo:

ir.o co _

os
ma

o

vel vic;oi
Republi v

. Ha (ii
Nad

Sr. Anto.
cJsssa caieg
que chegar
blica.

A opportunidade melhor que
sonho é esta de agora.
Mas vae perdel-a, porque não será o presidepte.

"aric

r-H-".

a ser

sc admiram da attitude de Minas.
il que essa attit"de. Antes de tudo.
é o neto dos Andradas. E um neto

egándò a ser presidente de Minas, tom
indiscutivelmente presidente da Repu

!le tem para realizar o
seu

ac
;a: a fantasia

Uma fantasia. ..
lia razões paul

contra as pretensões
S. Pauio, como

para o governo cia i
que não terá exeeiiç;

E' p:ecicc'
igton Lui;' Sc
:ai, de énergi;
¦actfcr de real

¦ j_-•

Antônio Carlos é cemo o dc Ruy
maior da sua vida ha qa ser sempre

stas, e razoes fortes, que conspiram
do Sr. Antonio Carlos.
unidade maior da
lepublicã um progi
.o completa em me

Acdeiaçao, trouxe
arnia a executar,
cs de 8 ou de IU

Prestes, por causa da sua possante obra administrativa
de S. Paulo.

Os próprios democráticos estão de accordo com elle,
c se o partido apresentar o Sr. Assis Brasil, por exemplo,
eu tenho a certeza de que 9.SUO doí 10.000 democráticos
paulistas votarão r.o Sr. Julio Prestes.

— Na sua vida de politico ha um peccado mortal —
dizia-me ainda hontem, um democrático. São as eleições
de Piracicaba. Se náo fosse esse peccado eu seria publi-
camente a favor do Sr. Julio Prestes.

Em S. Paulo tambem ha jornaes que dizem a mesma
cousa e que apontam Piracicaba como o Waterloo da can-
didatura do presidente paulista.

Já é tempo de explicar claramente ao povo do Brasil
a verdade sobre Piracicaba. Tudo nào passa de uma luta
de familia. De um lado, o Sr. João Sampaio, genro de
Prudente de Moraes. Ue outro, o Sr. Moraes Barros, so-
brinho de Prudente de Moraes. Mais valente que o Sr.
Moraes Barros, o Sr. João Sampaio tomou attitudes a Fio-
riano, e o Sr. Moraes Barros, amigo da paz, pediu aos
seus eleitores ciue não votassem.

Depois os jornaes da opposição exploraram' o caso a
favor da victima, e o Sr. Julio Prestes ficou sendo o hcl-
landez da historia...

Onde agora as razões paulistas que conspiram contra
o Sr. Antonio Carlos?

As razões paulistas residem todas na falta de confi-
anca que todos nós temos na palavra do presidente de
Minas.

Elle apresenta a sua vida como seu programma de
governo.

Thesouro, assim como as leis de emer^e»^

Votadas, demonstram que não tem .<id</

acertado tudo quanto temos feito sobre tão importante as*

sumpto. Persevçrár no erro, quando tudo indica a sua exis

tencia, é commetter erro ainda maior. A bem dos interes

ses nacionaes e dos contribuintes e tambem em favor do

mais legitimo dos impostos, é indispensável que retroceda«

mos do máo caminho trilhado, retomando a directriz que os

nossos hábitos e educação iam, com prudência, mas com ef«

ficiencia nos conduzindo e votando uma lei elaborada com

simplicidade, clareza c justiça afim dc que o povo brasileiro

com patriotismo e abnegação (pie lhe são peculiares espo.n*

taneamente, sem constrangimento e vexame acuda ao ap^

pello dos poderes públicos cm prol da restauração finan=

ceira de nossa pátria". Pena é que o Sr. Cardoso dc Almei^

da, que tanto ardor propugna pela reforma do imposto 
"mi-

quo, não tome, elle próprio, a iniciativa da modificação que

precbnisa c que é, realmente, indispensável. Por que não

agir elle mesmo, com a sua autoridade de relator da Recei

ta, nesse sentido? Comprehende se e deve registar^se a sua

critica. Mas o que é extravagante é que, malhando tão ri»

iamente a actual organisação do imposto da renda, não saia

o Sr. Cardoso do terreno da literatura para O da pratica,

propondo, cm bases de lei, ao Congresso, a providencia _ai«

vadora. E' isso o que não pode passar sem um repa. o. Dc

parolagem está o paiz farto, como farto está de «aber que

o imposto dc renda que lhe arranjaram é um legitimo par

de botas.

Malhes de Um Triste
Desastre Aviatorio

PARIS, 9 (Havas) • Communicam
<íe Angonlemo:"Os desportistas hespanhoes que
acompanharam o aTiiwlor Condouret,
descrevem a.ssim o desastre de qun foi
victima o celebre "an" trances: —
"Quando voávamos sobre CT.arentc,
fomos apanhados por forV: vento oer,-
te. Condouret baixou a pequena díü-
tancU üo solo para reconhecer o ca-
minho. msí„ neste momento, O motor
parou i: o apparelho desceu num lescar
coberto de bosaue e absolutamente I
impróprio a aterrissagem de um nvtOo jde tanta potência como o "France '.
Condourtít tentou pw noyamenUs 0
motor cm movimento, o que conseguiu I
depots de ingentes esforçai. O appa.-
relho en,ueu-ce a altura de alguns
metros, mas, de repente, lncllnou-s.,
e cahiu violentamente sobre uma ar- •
vorc- e dali ao solo, onde ze despeda- \
çou. Com a violência da queda os tres jomipant.es íoram projectidos a gran-!
de distancta. Condouret foi levantado;
do chào, por alguns camponezes, em;
estado de coma". Durban e Delacruzt
partiram para Sevilha pelo cr.mlnho i
de ferro.,''

HOJE OU AMANHA
Procure, sem falta, " A CAPITAJU*

— Matriz ou Casi Central -- para
fa2Cr sua compra a prazo em W pres-
tar.óen.

Forçosamente, o leitor precisa adqui-
rir qualquer artigo para si ou para ai-
guem de sua amizade, («ndo-lhe Isso,
talvez dlffteii por falta de dinheiro. Tal
difílculdade porem, "A CAPITAL"
afastará, vendendo-lhe para receber
depois e em pequena-s parcellas,

Amaa UHah Da França

ca
L*rr

:açoes
c. tem

tanto,
¦•' Que
pratir
que

;o a seguir ao do Sr. Was-
uns governo de profranmia
ieíiha sobretudo esse mesmo

íot imente, o Julio

lustro da Fazenda que mais
Declara-se liberal, e foi

: evolução.
E' a favor do voto secreto

opposição em Minas.,.

nuttiu sem lastro.
'leader" do bernardismo na

io permitte que haja

MARSELHA, 9 (Havas) — O cx-retl
| Anmn Ullah, do Aíglianlstão, parte.,
j amanhã, para a Itália.. Varias perso-
, nalidades afghans, residentes em Pa- j
j ris, visitaram e trataram com o sobe- j
\ rano deposto de assumptos ImjwrUn- j muito vem acompanhando

tes. O ex-rei declarou aos represen-
j tantes da imprensa que a süa única
: intenção actualmente era descançíir,
1 longe daa preoccupações politicas.

Como Foram Cotados, Hontem.
os Títulos dos Empréstimos

Francezes
PAP.IS. 9 (Havas) — Os títulos dos

empréstimos francezes de lü^O, juro?
de 5 e 6 '¦', foram cotados, hoje, na
Rolsa desta capital a 124 francos e 90
centimos e 102 francos e 20 centimos,
respectivamente.

Vem Ahi o Scieníista
Henri Claude

PARIS, 9 (Havasi - - Partiu hoj<?
com destino ao Rio o scientisfa Henri
Claude, que vae realizar uma série de
conferências na Faculdade de Medi-
cína.

Entrevistado por urn redactor da
Agencia Havas. exprimiu a satísfaçãr
que sentia cm poder contribuir [«ra o
estreitamento das relações inteílec-
tuaes dos dois paizes,

Dis»» o conhecido professor que ha
de perto

os gjraniles surtos de progresso do Bra-
sil, que tanto contribuem para attüi-
gir cada ve/. mais aa clovadas esptie-
ras da scleoeiA,

\.
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500 Pessoas Foram, Hontem, Visitar
Hespanhol o Maior Back Brasileiro
Que Soffre Em Um Leito Pelo Seu

Heroísmo Sem Par

Tudo Pelo Sport!

C
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OM a pontualidade do sempre,
circulou, domingo, ónoite, eom
o resultado do todas as prova.'!

sportivos do dio, o interessante seina-
nario "O Foot-Ball" cuja leitura já
se tomou obrigatório nos nossos cen-
trai si>ortlvos"O Foot-Ball" além de uma magni-
fica reportagem photographica, publi-
ca. nesse numero, opportuno- commen-
tortas sobre assumptos em foco, espi-
tituosas "charges". alem de um lute-
ressante questionário com premio dc
dez mil aos leitores. Um numeru desuecesso.

tt tj.\ si r„

CRITICA Abre, Desde Hoje, Uma
Subscripção Para Offerecer üm
3rinde ao Heróico Hespanho

— ._„_._. ii
¦¦•mn-'-

.ALÇADOS E CHAPÉOS
Rua (TAssembléa, 59-61

Teleph. Centr'«086

//- \>y 7

PREÇO ÚNICO

45$000
FÔRMA CHAKLESTON. Attraente;

fantasia — bota verniz, preto, chromo '
marron ou preto, ranos dc caslmlra I
l.-.ielcza do cores beije ou cinzenta.

|jhí m «lil .'.*i|i.*J

InK '?mi

\ HESPANHOL, em seu leito de dor, soffre com resignação as conse-
wuencias do seu grande enthusiasmo pela defesa das cores cariocas
7\
í Jjr* RIT1CA tirou c larde de hontem vara fazer uma visita ao cirande: "full back" carioca Francisco Gonçalves•f, — "Hespanhol" — victima dc tão lamentável accidente quando, dominga, defendia a representação da ci-^¦"'^ tle tíe.

"Hespanhol" recebeu com satisfação o nosso representante, lendo para com este jornal palavras que muito
nes confortaram, logo quc foi annunciada a nossa presença no csiadio dc São Januário.

Recebido, assim, dc uma forma tão captivante por directores c pelo festejado jogador vascaino, o nosso rc-
presentahle palestrou com "Hespanhol". que teve oceasião de se. referir ao modo imrquc foi victima.

— Já estava eu cora a bola. quando recebi o choque do meu adversaria c tão infeliz fui quc fiquei neste de-
ploravel estado, curtindo dores horríveis, com febre c scmvontadc de me alimentar Sinto-me reconhecido aos"sportmcn'\ cm geral pelo interesse que tem tomado pelo meu restabelecimento. Diga cm CRITicA que sou muito
grato a todas essas demonstrações de sympathia a minha pessoa.•¦Hespanhol" já sc sentia fatigaáo. Dcixamol-o. Cá fora da enfermaria, o i ¦smo dcsvello pelo cxlraordi-

Pinto, direclor dc "fpotbàll" do glorioso granianario "footballer". Falíamos ao veterano "sportman" Sr. Rubem
da "Cruz tíe Malta"

Sò amanhã será collocado o apparelho üe gesso. Felizmente "Hespanhol" está mais calmo c sem febre.A marcha c essa mesma — disseram-nos os médicos — c o estado delle c jà bem animador. Com a applicação tioapparelho dc gesso, os médicos vão proceder a um novo exame na perna dc "Hespanhol". Ahi, então, poderão ellesse pronunciar mais a vontade sobre a fractura quc soffreu o nosso insubstituível jogadorMuita gente por aqui, liein?
Desde pela manhã c essa romaria que CRITICA está vendo Uma verdadeira demonstração dc si/mpaihiaa "Hespanhol". A cousa tomou tal vulto que, jà amanhã, seremos forçados a náo permittir nas visitas si não das12 ás 18 horas. "Hespanhol" este exhãústp. Mais de quinhentas pessoas accorreram hoie aqui.

E "Hespanhol" falou a todas?
Nem era possivel. Peço á CRITICA tornar publico que amanhã, quarta-feira, so das 12 as 18 horas serão

permitiidas visitas ao nosso festejado jogador.
Deixamos o csiadio vascaino bem impressionados com o qv.e nos fora dado presenciar

5O$00ü
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FABRICAÇÃO ESrECIAI,. Modelo
dc grande durabilidade. Sota dupla
ponteado Tlex, com oito cravados e
furos Bostock. "salto prateleira".

Km chrotno marron c preto.

CRITICA 
aproyeitandQ as provas de sympa.hiá e as demoitóírações dc carinho rio publi.carioca i>elo extraordinário "back" Hespanhol, viclima ria luta dn domingo com oa hui

publico
hun-

garos, no estádio ria rua Guanabara, resolve abrir, a partir clc ho.jp, uma subscripção en-
tre os seus leitores afim dc offerecer um custoso brinde ao heróico defensor do seleccionado ria
cidade.

Essa subscripção acha-so aberta na gerencia do jornal, á disposição dos interessado,.*

Fedidos do interior mais 3$0O0 para
porte correio.

PEÇAM CATÁLOGOS

Restaurante São Jorge
Refeições á carta 2$000. Rua S. Joa':,'?.: — sobrado. Em frente ú Galeria

Cruzeiro. Vendem-se coupons com
maior abatimento ao leitor de CRI-I antiga S. Jorge,
TICA.

SEU TERNO É VELHO ?
FICA novo

Mandando viral-o pelo avesso. Tam- j
bem se reformam e concertam roupas
Fazem-se ternos de casèmira o feitio
a 80$ c de brim a 40$. Rua Ledo, 66;

***7vW
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H <g®fep Jagtiarao rez flon-|
i ^SMêL lem, Em "Cnhca Um i
'•'? S&>y 

'itoücerto de Gaita!

Os Húngaros, Invencíveis em
Terras Brasileiras, Despe-
dem-se Hoje do Nosso Pu-
blico Enfrentando Um Com-

binado Rio - São Paulo
Os liuiisaros, cssr.ç cantpeõen quc maravilharam com n perfeição das j

suas jogadas, enfrentarão, na noite de hoje, no estádio th rua Guanabara, ;
uni seleccionado Rio-.São Paulo,

E1 um combate formidável.
0 seleccionado pálriçio reúne a fina flor dos jogadores do Rio e de

São Paulo.
Falta-lhe apenas treinamento de eonjiint.,o pam assegurarmos o exilo !

da sua jornada.
Todavia, individualmente, enconlrani-sc Iodos em completa forma e

com u fôlego preciso para uma jornada da importância da de hoje.
Os húngaros vão se despedir hoje do noapo publico, do quem souberam

conquistar todas as suas sympathias pela maneira leal o brilhante porque
sc conduzem na cancha.

Conseguirão elles deixar o nosso torrão invencíveis?
E' o quc vamos vêr.
O certo é quc o Fcrencvarc», vencedor ou vencido na noite de hoje, dei- \xará aos brasileiros as mais gratas recordações pelas suas jogadas de nics- ;

tre, pela disciplina férrea de cada um dos seus "players".
Assim, tudo faz crer que a despedida dos húngaros constituirá mais '

uma bella pagina para os valorosos campeões em sua excursão pela Ame-
rica do Sol.

A PRELIMINAR

A preliminar deve resaltar niovimentadissima e emocionante.
Uater-se-ão os fortes quadros do Fluminense e do Vasco da Gama,
E' uma luta emocionante pelo valor e preparo dos quadros que vão i>,e defrontar.
Alem disso, lia grande vontade de vencer dc parte a parle.
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Andrés Miguez
Kid Simões o Sei
Violento Choqu KCi «OS'

EM VERNIZ
H-ETO

GARANTIDO
Je 18 a 2G

tle 27 a

de 33 a 40

8$
9$

J

„.,* i aRtilZ
BEGE

GARANTIDO
de 18 a 2G 1 flf

dc 27 a 32 pO
dc 33 a 40 1/0

KID SIMÕES Esse é o mais teehnico dos
boxeurs cariocas e vae no próximo dia 20, en-
frentar o extraordinário Andrés Miguez. Será
o mais terrível adversarario para o uruguayo,
pois que além de ser teehnico- conhece as'ma-
nhas dc ring.

André Mijuez vae combater Kid Simões.Ess''>s Palavras simples dizem símo dia 20. Kid Simões, o campeão carioca dns meio-médio», seri ni.«; ri-.fjludo para a reunião do prouino dia 20, em que o urugnayò vae s, despedir ' fi mais perigoso adversário quedo seu numeroso publico carioca. A todos os adversários que lhe offereci
o uruguayo j;i enfrentou em nossos rings.

icram, Kid Simões é teehnico, conhece bem os segredos de r, ,vtn^u*i:yn„ ,o,.u,„t,-y, ¦ ,.i , n„ r:. ,„.. ,,..,,, . .,„. , . ^^^ joffa com intcl,iírencífl c.—,TO .„„ -nutria; Se" êaq™^ln^_Sf

42, RUA DA CARIOCA 42
Pedido pelo correio mais 2$000 por par,

para porte.
Rcnicttcm-se catalogo

Jaguarão, esse notável jogador que oecupa a exírema d
é só uni "footballer" de qualidade: é, lambem, um musico eximio. 3;i<n,;,
rfio é nm divertido; nos deu. hontem. uma demonstração da sua veia mu
sical, c, domingo, das suas qualidades de "footballer", O extrema ban
K*acnsc rcalisou um concerto dc gaita quo maravilhou todos os presentes,

brilhante.
Miguez c teehnico, registe ao castigo, tem "pegada" e brilha peia sua leal-

dade em ring. Qnajido um dos seus adversários tomba, o uriiguajo, demons-
trando o elevado fráo de disciplina que possue, procura o rincão neutro e com

""'!i. não ; a maior calmA dest* mando aguarda a contimeni fatal quc o torna vklorio.o.
Essas sio as razões lie-las quaes Miraez se twnou um Ídolo do nosso povo
Mesmo enfrentajiòo brasileiros elle é applaudido pelo publico filho do Brasil.

O Sr. J. Corrêa empresário que tem sido incansável no que se diz sátísfu-
zer «s desí-ins do Dublko, vae faiicr o combate de despedida rie Micucz uo pro-

tid Simões está levando
hil

,-, ..«~.«,-^afc.*aft«i «w\mm\vmmM.vmessm; -^*^*r:¦'¦¦¦'¦ -¦:'-¦ .-¦*<;"-?¦ r*l: ^„.™_^„ „

lo

__re-veu a fazer prognósticos, nesse choque será o mais violento de quantos temosissistido, iiingucm o fará tambem. Ambos sáo bons e podem venc«\
reinos á serio e toda; a.s tardes no campo d».; treina com vario '

d iiiinra no-j rings
levará ao campo (*
inultldáo '('ji- já :
e-i.ir, r yrin usío
ns visitado o Gra

i

a .viorae
apresi n

1ÍOS bl».\!;uJ' v, \i i: u.

¦:, A...

bíwceurs de diversas Categorias, afim ée
z riocas.

í*uíi aioi-aes .- Silva, na noite de âfl» *_*»
sistíii Miguez. Os que assistem MiKwb

errar :¦,".(¦ assistem o mais einjioigásg
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. espeándo-se do Publico Carioca p,no
Simões o Mais Perigoso

mm

jVxxioayjoooootxxJooocAAxx^-
3 KILOS EM 30

que se
ganha com

PA5TILMAS
rwccoY

E' o bom oíeo de
figado

de bacamáo em
confeiíos - Sem

§ cheiro nem sabor
Facil de tomar

PAST!LHAS
Pronuncia-se

SYIcCOY
'ÍKX)CXX>0O0OO0OOCXXXXXXX>0O«

GRÊMIO 11 DE JUNHO
Réfíliza-se no próximo sabbado. dia

13; o anmineiado baile do conceituado
club da rua Vinte o Quatro de Maio,
na estação rie Riachuelo, "Grêmio 11
cie Junho"

As dansas serão impulsionadas por
duas dns nossas melhores "Jazz", que

j exhtbirâo os melhores o mais recentestangos, fox-trots o valsas, o Ingresso
rerá feito, para or associados, media ti-
te o recibo 7 e a carteira de identi-

Idade desse conceituado eliib
O baile terá Inicio ás 22 horas, ter-

minando ás 4 horas du manhã, de dr
mingo.

Será exigido o traje completo.

guez Terá Em Kid

éfàk Í3 "ST • ffifr mo

u uuhíI m>W> um rw 3', \ 1 ¦
* A KK 1 §81S8ÍS8 flüI«ÍW58ff * n lis
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Peça hoje mesmo raa ^^-ffijv ;-^ -^ i
pharmaciã ou confeitaria |

^li d 1 lllii-â

f Kf A PW vikf ' 
I -ii H pneumonia! ,,v^,

EjHL ^sa^7'f4| ''íí íl$6ílP*
n HEP^wã"'* '-1 i IPlW

BI j-^i I •••i II Pt'

p 
a^^gd X! 6 comprimido, ^^gS^ &

- A

roxímo Dia 20, Andrés Mi-
os Seus Adversa

+*&££*¦

II ¦^W^WH
QUANTO DARIA PARAJJ

GOZAR DE UMA D03,

©sr;^'ÍJheapenas
m*i^ÁGtde 47*

alguns
¦„m MQàr?M%fíSRl ^rie mais es-

s/ c/drn?e

pOÍ5

as Wk^Meus rms
creiayim RiaueZà

¦y\

A Maior . íí/

OS

//==

As3^ic,rjvàco5"«

TEMBRE-SEqueuma
ÍL/ grippe mal cuidada,
pode degenerar em uma

Tome,
immediatamentef

q—km

Ps
V-xIlíV^Y-ll

1

¦
^Í-^Í^IP^*1?, cas-.Vi^1"

na" e Ju

G vere
Parna.

^üS, e íí*
devtoos

x«M^^C

m hsK>

AIliviando a dôr de cabeça, a mollt^a
gcr;il e outros symptomas que .iranuiv
ciam o resinado, ella não o dd.xa ir
adeante, porque descongestioria os
centros aífectados, impede o desen-
volyimento dos germens e auxilia a
extincção das toxina;;.

NÃO FAZ MAL AO ESTÔMAGO
NEM Á CABEÇA.

-*-i>i9ia*S>H--

Tomando ao íía-iuar dois
comprimidas em timachiecíra
dc chá ou metite bem gaíaüitc.obter-se-á um resultado
immediato.'

Expcriuícnte e veráí

Amostras Gmtis
Jr09TEH Mc.Cleii.an Co.- Ruà Figueira de Mello 410

rio ot janb mo
Incluo sqIIo Je 300 reis pârd me serem remelt/dàs

d3 amostras dos rriec/fcdmentós desse Idbordtorio.
nome
HUA .;.' ...'.
/ OCAL fDADC ;.
MUNICÍPIO .I5TADO........

à\ l\ iiPp M4a
:..n\v\

.a&aaaufm-i^Tit»ufci

(t&fh

*;*M

1 fcWftS ãemüís

ü EMPREGADO DA PHARMA*
CIA E' UMA "FE'RA"

Um Acadêmico de Medicina
Aggredido Covardemente

ÍBJVàHli
* Ve»i}e-se em i*nliín"iai de tnctnl com

6 '•:>¦:¦,71 I'i:,;.'íj i

«TKvaastnjSLftií^k v:^ifc||

signal positivo de que
: alimentos não supprem

t necessária nutrição ao
Jrgãnismo. Para remaxliar

essa deficiência
e evitar enfer-
midades perigo-
sas e caras,

Tome a

$4í »f
St BLi

"i%e a3)

aumtauMBnn

| A L do Inquilinato Vae Man- Roubarara-liè o Anto"n7~947Í Apezar de Provar Sua Innocen-1 ^ocosliar rntlCTi*ltiv Pot-Qp ünrn n At>r,Alln n„  ííi*..:í- . i ; ¦v-í-í., vt*-i'"Jdar Constrinr Casas Para
os Seus Associados

e Appella Para o "Critica-
Reportei

Rep:J.R. Pires &C.
¦ ' Acre, 82

Legião do Inqulliiinto Cnriocia,
com síidí* k rua Urugaitayaiia nu-
mero 133, no intui to de dlstii-

j buiv casas nos seus associados, iniciou, .
o deposito das quantias que estão sen-! go ultimo, o sr .José dos' sãntõsBà
do arrecadadas para a coiastrucçâo de] foi íuubaiio no seu carro de praça

cia, Ficou Detido Por mais
de 2 Dias

Amancio Lauro Pea*eirà, residente emi

e veühos m

| paru cnrrrpnu* um rcaaafdio.Itteaadcu-o
um eiai|Jix*t;i\do da ram, un- eHm.:
que depcLs dc ouvir o quo o acudemi
ro querlix retlroti-sc para dentro, Coma,
o empregado so deanora-sse em voltar,
o Sr. José Julio tornou a bater, appa-
recendo-Iiie o "valicnto" que de .-án-' 
presa arraanaou um formidável soeco

j aio rapta*, feclaando logo em s<;gulda ,y.
! íwrtia. O Hr. José Julio Ferrtui que ft-'

Çhegpú no nosso conheci:-nnto o se- ] cou bastante machucado nn \1sta dl-
guinte facto. Hontem. lis 4 horas, o | relU, foi soccorrido pela Asslsteaaciu e! ocadeanlcp de medíctaiáa José Julio maLi tarde deu parto á taolirta do 0-i-vi-ni:-, dlrlglu-sé & Pharmacia Mar-1 districto que prendeu o estúpido em-
unho Lobo, á rua do CattcU* n. 281. prcRado.

y\

0 Commercio Exportador deMa~v
íerías Primas Brasileiras Decresce
Para os Estados Unidos e Àug~
jmenta Para o Norte da Europa

Nilo obstante os favores concedidos | A linha de Hamburgo, [ior exemplo
tylas tarifas aduaneiras dos Estados j era mantida, primitivamente, por tresunidos da America do Norte aos pro-1 paquetes mensaes, um cada dez dias.c netos dc cxiaortaçào brasileira, só ura j A defíicienola de eartegameiitos pa-üeises-prpductos, — o café, - se tem ra os portos du escala daquelles na-mantido em alua. ou ixíIo menos no j rios. no Velho Mundo, obrigou maisestavel das taôas:pauta? estatísticas, tarde u diawçfio do Lloyd BrasileiroOS deaaials produetos. qua,st todos a diminuir para dois navios apenas
pertencentes a catliegona -matérias'um 

por quinzena, a linha referida «'

rhéumaiicos

Está í Venda o V Volume das"Pandectas"
r5&í55fe,H^S^Í-ven5a;0'voluinel E aproveita a . ¦
'¦cio d-rk ;,",n 

UTVTte PuWi- «ngratül-ir-se com a administrácão
uS Eduírdo s^inoli JU™con" dn Caixa Economica PP1" Janeira com¦-to i.u,..h,o Splnola. que essa conceituada instituição pro-

prédios, tendo a sua directoria envia- i sob aa. 9471.

£ o ttSfffSmS" °aÍXa EC0nOml" 
i Depoia (le ni"itó maú o seu au-

«RioTe JaaaeiS^de julho de 1020j ^ mr^rH,?.SrpSan,t0S.?à' ^- nimo. Sr. director da Caixa Kco- g^' 
! 
^>t.„^ 

' ™;RePor.tÉ1 • *uta
nomica. _ A Lcgláo do Inquilinato | w^r^ia^ lntem'cdlíl !^'íinl em
Carioca, satisfazendo us exit-enciasj )rue renave1"0'
dessa Caixa, tem a satisfação de en- Quem o descobrir queira dar noti-
viar um exemplar dos seus Estatutos,1 cia nesta redacção ou pelo tclcpho
bem como o documento junto.

opportunidade

A rua Marquei*, da Sopúcãhy, jesquina da de General Pedra Ieinquiuito almoçava em uma í Ramo», na Avenida dos Democrático'-.
pasto ali existente, no domin- |n. 101D, queixou-se á CRITICA do ter

sido vlrtima, ante-huntean. de imtn tu--
bita*ariedado tia policia do H3C districto

Tambem o.^ moços estão sujeitos a
akutiii* rheuinníícos, sobretudo quando
se expõem, |»r muito tempo, ao frio
e á hlamldadc, Os i ellãos, porém, são
muito nmis achacados, dada a tenden-
cia que apresentam Ue reter os uraíos

i Disse-nos o Sr. Amancio que" o 
"oilo- 

í 
'"£ art -^Çóes.

m&o de noane Guilherme, adorador em fr 
P:in! .l;omba,«' «sps- ataques exis-:

1 Anchieta. dcnunciou-Ó por suspeitos, ás j 
um . UI os naedacameiatps de app ica- ,

autoridades daquella zona, como autor «*° t>cal- 
,ü 

!mi\ mdacado. ultima- ¦

deumroúbopa^tlcadoemsuaoasáno n,wnle' pelos P»edlcos W« «f?napa-;
y nluuu os aperfeiçoamentos ehinucos,

allemães, — é a Fricção Dayer de Es- j
plrosal, cujo effeito e admirável, sem.

y

rab Villa 3920.

cura acixutelar o seu patrimônio. -
Pela directoria, Halvador Perriandeí
presidente."

dia '»' do corrente.
Apezar dc ter provado sua iamoeen-

cia com documentações insofismáveis ò
testemunlias de fè, a íxilicia o deteve
no xadrez daquelle tílstrlcto por mai.--
do 2 dios. Dalal o protesto que Aanan-
cio vem lanç-.ir. jx»- Intermédio ci:-
CRITICA, contra as torpezas de que
fora victima.

entretanto, apresentar o inconveniente
do certos preparados de cheiro intole- j
ravel.

EsUimos informados de que esta uti-
llsslma iricção. de varias outras iniii- |
cações contra dores, já se encontra nas ;boas pharmacias de todo o paiz.

s . -. . \t- ¦ ,y>

1 ,
- % *>. ¦

4 ¦ :
ê : ¦¦¦",

¦ ^1w.

B^ Ainda a Victoria de Andrés
ffc§ Miguez Sobre o "Piranha"

O vapor ear-ueiro 'l'bá', do Lloyd CTSSSBrb, que «na a primeira viaje, J**Üiraordinaria para os portos da Europa, conduzindo iam carregamenU) inteirn-l— seis mil tonelladas líquidas, — do matérias iiriuaas br.isilflras

j primas." têm soffrido considerável de-
eresciano. Se, com a ajuda considera-

. vel das novas tarifa;- aduaneiras da
grande Republica, os importadores
americanos não impulsionarem suas
éficòaaimeradàs tle matérias primas bra-
sllèira**, o a situação da baixa se ag-
gravar, r.a proporção destes últimos

. tempos, o Brasil verá, dentro em pou

esses navios não abarro-ainda assii
tavam.

Agora, porém, iodos os navios dalinha de Hamburgo partem lotadlssi-mos de cargas. — e de passageiros,vatniiem, — e deixam ainda enormesleurregamentos por falta de praça. EmISantos, Rio. Victoria. Bahia è Per-
a praça, para os

Entre os produetos do Brasil cie maior

co, sua exportação para aquelle paiz I vapores da referireduzida quasi que exclusivamente ao jde a náo ser comportada pe
f-aí,e* .. . (Ção desses vapore?'Providencialmente, porem, ao mes-
mo tempo, que os importadores dos. ,Estados Unidos restringem suas com- i g-Portíaçao \
pras de matérias primas do Brasil os p0*1017--^ destacar os coiu-oí
paizes do Meio Dia u do Norte da Eu- \ÍOTtaf c«' ('
ropa, notadamente a Aliemanha, au- -E;'Kí
gnaentam consideravehneníe suas acqui-
slçõ:s em nosso paiz. còmprarido-nós

de anol-
arquea-

ena grande escala, nao sò o nosso cn-fc, conao matérias primas, iõrragens
etc. ^

' cio mesmo mcxlo que a AHemanha,

^ liara .
podem-se destacar

I tortas de caroço' sagu' do Sul,ite.
E' tal n ui

fibr

a direcção
obrigada a
dUiarias. d
ftílm dl) no;

L

RVkRtávES

O nosso desennista apanhou varies
nostra da esqmrd-

quadros do
ra a direita:

violento combate realizado entre Pires e Miguez, sabbado ultimo. O*- O knock-down de Pires, o knock-out e a sua situação ao terminar '¦.
a contagem laf ai.

i a Hollanda, a Bélgica e a França au-1 transpu,'Smentam, de dia para dia, as suas a- Lloyd, ei
yqulsiçoes no Braüll. Mesmo os peizes oflicial,
\ da Península Ibérica, — Portugal e ! Ptalsi
i Hespanha, _ estão comprando muito í a nri,r
; em nossos mercados, concorrendo as-! „ 

' 
.,.,,,sim para o equilíbrio de nossas cifra.-, 

'<v

jde exportoçâo, í
iate ha pouco
; cquisltores nortò-amencaaaòs.

E o impulso rápido e crescente, t
nossa exportaçffo para a Europa ve- .'ica-se 

por vários comprovantes de | o

lillbrio rie nossas ciinu ! ™>£(',^ay,%$
íortemíTite deprimidas r1^, y
pela tjesercáo dos a- r,lte- K^ta,porta

te-americanos. f**n.a- fí-ua-rvp

europeus.
e pedes,
algodão,

i do Nor-

ilgos que'u se viu
rc-raoi'-

t!-"iieiro3.
¦ AA-CtlVO
nn j é o

iciid cio

a : í-ie!o¦-. de
cio cor-

ki a Vi-
[ •¦¦

. Leixt-j
! terdam

Rot-

absoluta eloqüência. |te0.
Um delles è a navegação dos vapores j perado Lloyd Brtóüelxo paia a.s linhas èu-íouti;

iL1 *\>

"I
'*'í*'>*W^ií
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'O Deplo Mauricio',
no Trianon* é o Exi-
to mais Assombro-

¦ so áo Momento
Theatral

gárâge, Isto é, Milton, passa por aman-
te da mulher do seu patrão, orlirinan-
do-se dahi a* mais divertidas situa-
ções, tanto mais .Jules Patard, o me-
«mico é um famoso campeão de cor-
ridas automobilísticas.

A distribuição doa papeis da Interes-
sante e engraçada comedia que pos-
sue musioa deliciosa e modernlsslma
(¦ a seguinte: Jule*-. Patard, George.
Milton; Clarlssc, Cluistlane Dor; Mo-
nioue Jouveno.il, Danielle Bregis; Ode-
te Muscadot, Marfçuerite Thibault
Reno Ravillon, Lucien Arte; Musca-
dot, Jean Monet; Jouvencel, Eduaríl
Bazin; Estache, Emlle Re^ane; Pa-
trice dc Versac, Henri Marehand; Jen-
ny Chrlstlane Michel; Marte Roy;,
Jett Armell; AniKtte, Germalne Du

A Rrilhnnfp Carreira f/a iPÍaix; Solange, Loulou DJena; IreneJi tSriUianie varreu d u«|Mal.ls*e MMWn; Luce, Germaine Pra-
Magnífica Adaptação de *<^lmelro acto 

'iiàê 
na Surage.

MathPWs da Fontoura ° «parido em um poste de checada emaiIWUb Ud cuiiLuuia t4srasil0 em um f^lto elefante

O Fallecimento do Se-1
nhor Nilo de Giovanni,
Conhecido Industrial

Oceorreu, ante-hontem, em sua re-
sidencia, na rua Coronel Almeida nu-
mero 12, o fallecimento do Sr. Nilo
de Giavanui.

Acatadissimo em nossos altos meios
commerciaes e industriaes. mercê de
répütaç&ó inatacável. ojie o morto dc

WtSUSOKr
'¦¦« Um W—'BHI i ^11'illliffTT-rnnnntl—'" WKÊBÊÊÊIÊIÊÊttBBSBKSBaUKttBn

PARQUE CELESTE
MADUREIRA - LARGO VAZ LOBO

' 
Visitem este PARQUE o adquiram um lote dc terreno a tenro pra-

,o -Acua encanada nas Rtias - Queiram gnlar-se pelas taboletas IH>
1 '"' —imBÊÊIÊtÈaiOBKBKaBKIOÈUttUtk

\ \
\ '

V
7 _ ma

ponto dir 100 réis. Vaz

SOCIEDADE

Intitula-se "Diabruras
de Cupido , Deliciosa

Alta-Comedia Allemã, o
Film Que o Programma
Urania lançará Segun-

da-Feira, no Riaito
A encantadora estrella Mady Çhrte-

ians soube- grangear tão bem um lo-
ar de destaque em nossas rodas ci-
rematosraphlcas que, sempre que se

.innuncia uma producção com o seu
orne, o nosso publico fica ansioso por

imitar a admirar a intelligencia ca
ncantadora aetuaçâo de uma grande

dama da scena muda actual. Dahi a
nossa satisfação em dizer hoje que a
endiabrada vedette é a protagonista

1 
'principal de "Diabruras dí cupido",

f desopilante alta-comedla tede^a que o
'("Programma Urania" apresentará se-
.,unda-fetra no RIALTO.

« m 

i Corinne Griiiith Canta-
rá, Hoje, no Palácio

\ Theatro, Num Film da
First National

Até parece brincadeira quando se' 
diz que Corinne Grlffith can-
tando no Palácio Theatro! Mas e a
expressão da verdade!

Quem diria, que poderíamos ouvir
voi-.es tão nítidas e tão perfeitas, de

M i artistas, que verdadeiramente idola-
m í iramos, sem precisarmos sahir do nos-' 

so pa» e nem dlspendermos de quan-
A .,, I tias uvultadas para Isso... Ouviremo.-r

Manoel Pera, na Impagável scena a- arrQra ,rmr&s a esta maravilhosa in-
nal do "0 duplo Mauricio vençiio, todos os grandes artistas, co-

ii i mo sejam tenores. barytonos etc..
O comrnentario dc todos, a respeito, cftntar tào pertinho de nós. como se

do mmomento theatral entre nos et _ud,ia8cmos tocal-os e-apalpal-os.
o formidável suecesso de gargalhadas • Em •¦ n Divina Dama" Corinne Grif-
que está obtendo, no Trianon, aço- ^, (yntA miia linda Arl&i que no-,
media allemã 0 duplo Maurício . i com'move sübremodo, ante tanta ex-

MjraMagygffroy *^m

», v ,1, . ,
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O saudosb Indnstvinl
Geòvannl

antehontem conseguiu firmar, a custa
de lonpa, honesta c operosa açtlvlda-
de seu desàppàreolmçhto causa o mais

justificado pezar a seus numerosos
amigos. ....

Italiano dc nascimento, o br nho
de Giovanni veiu para o Brasil, com
16 annos dc idade, apenas, e. aqui,
iniciou sua carreira c constituiu fa-
milia , ..,

Dedicou-se muitos annos u indus-
tria de massas alimentícias. intcRran-
do a firma Nilo k Pcroni. na rua Se-
nador Euzebio n 103. Fundou a Pa-
brica dc Calçados Brasil

O industrial faliecido idcntificara-si-
tonto com nosso povo. onde captou
as mais fundas c arraigadas sympa-
thias é estimas, que fez do Brasil sua
segunda pátria

Deixa viuva a Sra. Angelina Lau-
rino de Giovanni e filhos Arlette,
Henrique Adolpho, Francisco Ores-
tes, Elvseu e Egydio

O seu ehterramento, teve logar. hon-
•em, ás 16 horas, sahindo o feretro de
sua residência, com grande acom-
panhn mento para o cemitério de
inhau'ma

Repudiada, Engendrou
a Intriga

Apura-se a Criminalidade (ia
Mulher rio Mecânico

A 
policia do 6° distrido continua
cm inquérito procurando Rpu-
rar a. criminalidade náo so do!

mecânico Domingos Gonçalves e de
sita mulher Olga.

No dia do enterro, a esposa do me- ,
canlco procurou entrar na casa da.
família do joven Arthur Pattttuce,,
dè ondo sairia o enterro. Esse gesto'
provocou repulsa.

Não é verdade que parentes de Al-
tur tenham ameaçado Olga.

Esta, preparando a defesa, e que
bo diz ameaçada.

Sabe iá a policia que ha duas tes-
temúnhàs de vista que darão novo
rumo ao processo. ,

Ha duas senhoras, uma residente a
rua Corrêa Dutra n. 168 e n outra

• :.o n. 141, oue assistiram a scena ac
sangue, Ambas viram n>> automóvel
(V,ga e o seu marido.

A do n 1H3 chegou a chamar o
mecânico dc bandido, sendo por este
ameaçada.

üm Machinista do
Lloyd,

Queimado
Na madrugada do liontcm, nas pro- |

ximldádes do tíúctúantè da Cantarei-
ra, deu-se violenta explosão do motor |
da lancha "S, Josó". do Lloyd Bra- 

jsileiro.

^fcMiàiíJv^^p?

J TIMO MODELO

í Sem augmento de \

V CASA MERCEDKy

Com rilrciw .> um curso gratií de

ilarlyloRTsphia (3 mcr.es», na Es-.

cola Mercedes — á ma da Assem-

bica n. 1)8-3».

' /IV

Interpretada de maneira engniçadis-
sima por todos os elemento*- da"com-
panhia que netua na elegante "boi-

te". "O duplo Maurício" tão cedo nao
poderá deixar o cariar,. Accrfesce, além
do mnis, a circumsttincia particularis-
sima dc Procopio. na comedia em
nurestw a-cur dois papeis e cios mais
impagáveis o difíieeis dos muitos que

"tem crendo na actual temporada;
"O duplo Mauricio". como sempre

vem acontecendo, teve a adaptal-o a
penna af feita clc Matheus da Fon-
toura.

O Cartaz do São José

pressfio physlortomica, ante tanto sen-
timento, com que executa esse lindo
trecho. . ,

Além disso, vemos um formidável de-
sempenho de Corinne Grlffith, ao la-
do H. B. Warner e Victor Varconl.
dois astras da scena muda.

No mesmo programma, ouviremo;
Giovanni Martinelli e Jean Gordon
num trecho de Carmen, film-opera
em 1 acto.

EXTRAORDINÁRIO!...
Rs 12:500$ nor menos de

IStfOO!
Inscreva-se hoje na Empreza de Sor-

teios flscalirada pelo Governo Fede-
ral — Carta Patente n. 83 — porque
se não tirar um automovíl da acredl-
tadissima marca CHRYSLER, no va-
lor de 12:500$. receberá uma parte dos
lucros da Empreza depositada mensal-
mente, no Banco do Brasil, am home
;los que não forem sorteados.

1" sorteio, em 15 de Julho de 1929
Largo de S. Francisco, 16 — 1" an-

dar. — A. Paraíso te Cia. Ltd.
Rio de Janeiro

B|

UMA FORMIDÁVEL
CHANTAGE

Accacio Augusto Teixeira
Chamado a Policia

COM 
o intuito de obter qual-

quer compensação monetária,
Accacio Augusto Teixeira, por-

tuguez. de 50 ánnos, desde aigúm ,'-rii-
po intentou uma campanha diííoma-
toria pela Imprensa, contra as Villas
Souza, Regina, Lyrios. Primorosa c
llaul Kenedy de Lemos, para lorcar

lhe pagarem a Importância de 500

Continua em scena.
sáinòté cômico de Lui:
este exemplo!".

no S. José, o
Ig.lezias "Siga

¦\

Primeiro Recital do
Quartetto Gúarneri, de

Berlim
O excellente conjuncto musical que

depois de v-avias tournées tritiihphaes
pela Europa, visita pela primeira ves
ci Brasil, tendo obtido vivo suecesso
om Recue •: B.-Paulo, o famoso Quar-
teto Guaínerí; tíe Berlim; realisa ama-
nhá, é.ír 17 -horas, no .Theatro Lyrico
Séu'recita1 ido apresvntaçao & plnteu
carioca.

Essn festa cir- arte musica! obedece
uo seguintv' pvograinma:

Ia Parte: - Mozart, Quartetto cvn
ré menor, Alegro c moderato Anclan-
te, Minuetto alegro, Finale

ti» Parte: — Bccthoven. op ti frio
S-jTcnaia oiu ré maior, Mareia, /-ula-
gio; Minuetto, Af.ugio. La Ppliaca, An-
dante com Variazoni « Mareia:

33 Parte: -- Borodin -- Quartetto em
ro maior, Alccro moderato, ScImtzo,
A-llegro, Nocttirnt Allegro
^yace

Pilotos da Morte" na
Télá do Odeon

Todas as attenções estão voltadas
i para o Odeon, isté é, para este sehsa-
i cional film "Pilotes da Morte" que p

Prográmnia Serrador está exhibindo
; desde segunda-íeirti passaria, marcan-
i do, assim, desde a primeira sessão, o
' 

triumpho aue ha muito era esperado.
E o seu suecesso é facll de espucar,

I pois, além dos combates aéreos, que
' nos deixam como arrepiados, ante tan-

ta audácia e coragem, existe tambem
um enredo que nos commove. porcpie
nos mostra, quão. irônica é a sorte.
para tantas e tantas creaturas!

Imaginetn, cm que situação; ficam
dois amigos íntimos, quando estes sa-
bem, qüe amam uma so mulher! üm
deli-os linha o direito de umal-a, pois
era o seu próprio esposo! e o outro poi
sua vez. estava neste direito, porque
ella nunca lhe dissere nada a respeito
de tal homemI Obsecados por jin so
pensamento, que cra naquella linda
mulher elles de posse de um avtaq
atifam-se contra o inimigo, deixando
assim, que a mão implacável do desti-
no. resolvesse, semelhante caso de hon-
ra

Clalre De Lòrez c Jean Ua>:, provara
cm "Pilotas da Morte" que são artis-
tas dignos de todos os elogios

Victima de Grave Acci-
dente o Proprietário do"Stadt Munclien"

Colhido Por Um Auto

contos de reis.
Para tal Accacio conseguiu iliudiv

n bôa fé de dois jornaes. com infor-
maçôes falsas, iniciando os mesmos a
campanha verificando, entretanto, tra-
tar-se de uma verdadeira "chantage"
.,". extorsão, esses jornuns recuaram
terminantemente a proseguir com as
;)ii'olicaçõos.

Julgando Accacio qu-j os Jornaes nào
ontinuavam a campuntta por uma

questSo dc interesse pecuniário, mo-
, dificou o modo de agir e passou a
; tentar subornar á Imprensa procuran-

Vlberto Uoclia, a victima do accidente do as gerencias de alguns jornacr. on-
i ^ ria, amcnt0 üiria pretendw, com a

A bordo dessa embarcação estava campanha Iniciada, obter 500 contos,
um guarda da Alfândega c o machi- offerecendo, rin DO a 50 "v• .sobre essa
nista dá mesma; Alberto Rocha, quan- quantia aos jornaes qui; o auxiliassem,
do a lancha foi presa das chammas. pestn ven ainda toi Infeliz o "clianta-

Na impossibilidade de salvar-se, Ojç.isía" que foi convidado por ira in-
guarda atirou-se ao mar. nadando cm. vostigador a dar explicações na Poli-
demanda á lancha "Cruzeiro", onde cia sobro o caso.
foi recolhido pelo pessoal de bordo, ao Em scll poder foram encontrados
passo que Alberto, empregando todos origínaes de uma pubucação que pre-
os recursos que pareciam possíveis pa- tendia fazer em uma typographia
ra combater as labaredas, permane- particular; ficando assim provado que
da a bordo da lancha sinistrada. Accacio desejava ajora prostituir na

Com grande violência o fogo tomou j campanha por meio de publicações
iahdestinaíi.

WMVF.KSAIUOS
Passa. hoje. o nfoniv.ersnrlp _ de

Maria Svlviu. íilha do Sr. Afranlo Tel-
xeira Pinto c de D. Oíminda lelxelra !

A Mariinha. como todos a conhecem,!
receberá, á tarde, num cha-concerto. f
na residência de seus tios Dr, Nunes,
da silva c Sra. Zezlca Nunes as subs ,
mil e uma ainiguinlias.
MODAS DE OültO

Festejam, hoje, suas bodas de ouro.
coronel Olegario Monteiro, adminis- 1

trador da Santa Casa da Misericórdia. •
! cargo cm que se tem ndtablllsado por i
i seu zelo, por sua actividade c pen' sua I
dedicação, e sua digna consorte. Exma. -}
Sra. D. Sablna Rosa Monteiro, mo-
delo do bondade e de virti-dcs, senhora ;
de altos dotes dc espirito ç de coração, j

O enlace rio feliz casal realizou-se |
a 10 de julho dc 1879, na Igreja rie N.
S. de Naaareth (Mosteiro dc S. üen-
toi, da Ilha do Governador, sendo pa-
drinhos, \w parto do noivo, o Dr. Jo-
sé Moniv. Cordeiro Tatagyba e esposa,
e da noiva, o Sr. Francisco ria Silva;
Franco e csposR.

O coronel Olegario Monteiro des-
eétirie rio Sr. Gcrvasio José Monteiro

„,r> de D. Maria Joanna dc Gouvfia
Monteiro, e a Exma, Sra. D. Sablna
Monteiro e filha do Sr. João Lopes

! dos Santos c do D, Euflaslnia Rosa
j dos Santos,

A riata será commemorada pelo
! afortunado consórcio com uma missa
; na Cathedral Metropolltaca, hoje. OS

9 1:2 horas, sendo oííicíante o íllustra-
; do sacerdote conego Re?.cnde. Esse
I acto será, do certo, grandemente con-
i corrido, por ser o casal geralmente
j estimado cm nosso meto social, e por-
I que o coronel Olegario, durante seus

2C annos de serviço activo na Santa
Cara, tem sabido grangèar crescido
numero de amizades
NASCIMKNTOS'

i D- ?raro ds Leonl Ramos,
..........vio uuvogado do nosso foro e
de sua Exma. Sra.. D. Éunlce Wan-
d(K-ke dc Leont Ramos, acaba de ser

i accrc^cldo com o nascimento do se-
gundo filho do casal, ao qual or. seus j
progenltores, num preito de sájidádc
o admiração pelo grande estadista Ni-
;.» Peçanha. deram o nome dc Nilo

[VIAJANTES
Deputado Abelardo Luz --- Pelo pa-

auele do Lloyd Brasileiro "Comman-
! dnnte Alcidlo". chega: A domingo a esta

capital, onde vem tomar pane nas tra-
[bnlhos do Congresso Nacional, o depu-

tado Abelardo Lu", representante ca-
tharinense na Câmara dos Deputados.

o brilhante parlamentar vem acom-
panhado de sua Emt.r. esposa e filho,

O í^u desembarque será feito nas
Docas do Lloyd. onde o aguardará
grande número d» amigos do presti-
nw5o politico eattaàrlncrise e iiossoas
de alto destaque politico e social.

iVlccbladcs Rosa Nogueira -- Ceie-
bra-se amanhã, ás 10 horas, no altar-
mór da igreja de S. José. a missa de
7- dia mandada rezar pelo Sr. Antonio
Faria por alma do seu inesquecível
amigo Alcebiades Rosa Nogueira,

SemiCüp Ficou 15 Dias
no Xadrez da 4 Auxiliar

-,:'--.srV-;ri'>''.rs>i»i ¦'¦ .*.;"'' >)s;Tt^y'x\v ?J
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2fl af»"
ha 15Josó Siqueira. pQrtugttea. com

j.os empregado no commerc o.
dias uo sahir de uma barbearia da rua
dn Carioca Col pre,a por um investi-

gador que não sabe como ae thniiu
e levado paru a quarta auxiliar, c ali
ficou recolhido ao xadrea ínuocentc-
mente até hontem.

Durante oa lã dias de reclusão, liác
foi .submettido a nenhum Intcrrogato.
rio Solto, José Siqueira teve uma re
solução: -- trazer a CRITICA o sei

protesto contra a vlolencla#de quo lu-
ra victima,'

Biiick 7 logares Master
Vendc-so um, cm estado de novo,

com plena garantia, por preço de oc-
casl&o. FácUita-sc o piteamento. Ver
c tratai nu rua Sào Clemente ir. 81

líclosios c Jóias — ltua Larga, 5*J

^ARDlFZOOLOtaCO
OS PALPITES DA POROROCA

A Pororoca apresenta, para lime o
chapa seguinte:

SI V. EX. SOFFRE
do eslomaco o iutrsijnos, 6 iinrfiiic
uãn us.x o Elixir rlc Cantòmila Granjo.

N. B. — ViTÍori/a'l(i pc\o Governo
Imperial e approvado pelo D. N, de
Saudc Publica;

rMsssswssr: „1H'_L.BB!J5

ISENHORASj' 
Paia i-fcgylanj.iitfis, aliaíos e flores yte-
rip.is, o inÉe; remsdio e o ÜIXIH
GíNOPlilLOrteia do DrJfnaléo Moraes
Vidro.. RJOOfl. Ürposllò: Carioca 33

Jtlraror
034

fir.ê
^ A B A D

âC 
"PORTUGUE2

o deposito de gázolina, ficando Alberto ; dancic
com graves queimaduras nas mios e 

* RIO

BBMft^ * *' "" 
i

nos braços
Conduzido para terra por tripuinn-

tes de outras embarcações, íoi o Infe-
li/, medicado no Posto Centra! de As-
sistencia. onde recebeu os primeiros
soccorroí, e, cm seguido, infernado tio
Hospital de Prompto Soccorro.

O fogo foi completamente dominado i traordinaria qnn
pelos valorosos bombeiros da Central | feira. 10 do corrente

UNI AO BENEFICENTE IK)S KM-
VREGADOS DA SAÚDE PUBLICA
íêJe: Iíur, Senador Euzcblo n. 2.12
Ue ordem do Sr. presidente convido

a todos o- senhores socios quites a
comparecerem â air-renibléa gorai ex-

erá logar na quarta-
ás 19 horas, para

I v*
'Vi

e do Po"to Maritímo, situado na Pon- \ eleição de ca
tà do Calabõúço", i secretario.

Alberto Rocha c brasileiro, casado.
I dc 27 annos, residente ú rua do Livra-
i mento n, 90.

Do íacto teve conhecimento a Poil-
: cia Maritima.

p: vaRO:i. João Reis, 1'

mem rui lado tom as Immitações.
E.vij.', no snli.io gravado cita marca.

Veiirt.". \ms liims ariua/cns.

IHIl IWEN TOS PERDIDOS
Gratifica-so !'. quem scliou um rõló

i co::-. duas cr-.crlptunu-, de venda de uni' 
terreno e uma caria de arrçihatàçâo

I do mesmo tãvrcno; re o entregar a rua
i Senador EiiBÇbiò, n. 330 ou rtm Bardo |
j da São Felix, 101 ou telcphonar paru ,

Villr. 1307.
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INVERTIDO EM CENTEKAS:

Hoje,TNduTno~Lyri-\Dois Films da Fjrst^a-

P-f;'\'

^c*o, Premiére de " Elle et\
á Vous" Inteira No-

vidade para o Rio
Á Compiuváia FTitnccm de Comédias

Musicadas G-eoiTte:; Milton leva á scé-
na hoje 'San 

primeira grande hovida-
cie: "Ello esl ;i vous" or,>cre!.a em 3
ítctôs de André Barde, musica C-i Mau-
rico Yvan grande exilo da ultima tem-
porátía tlicuuti em Paris contando - ,,,,„,.„„ nT-.r-.lv i--i "(
500 representações consecutivas até a impagável C-lu. ^ »I^.« 

^ 
L

véspera cia partiria rie í.KKoii que in- « ooccn na botij- "^ ""^?"££
têrprètòyu o primem) papel cum sua. lances cômicos, que airanca oo espec
¦ouioaul'ií, Dai , o Brasil tadoi Gostosas gargainadas.

Tnta-o 
" 

,ir eiitri c!i f iovibj e B por fim. a comedia da Metro Go
¦aalicteo um ;me o taechar.feo de uma I dwyn Majer,

tional, na Tela do Gloria
O Glona esta exhibindo desde se-

gur.da-felra, dois films cxtraordlna-
rios em ura sò programma; ambos da
Firk National

Em primeiro lotiar, vemoc o paipi-
íahte fiim "Cidade PanStasma" que
nos prende a attenção desde a pri-
meira o ultima mSe; com mn traba-
lho assóbroso pbr parte de Ken May-

d. uni dos lierces do sellm .

PIANOS BICHADOS — faz-se refor-
mas completas com madeiras de lei
.perito cm pianolas, na Renovadora de
:)ianos. Rua Lavradio n. 51. phone
C. 26GG.

Uma Grave Queixa Contra Ura
Vaccinador da Saúde Publica

u iifgüciauvi ,iii..i ua Motta

nar<
,.-i segundo legar, appareçe.-nos¦> o

intitulada 
"Liberdade*

wàhL. .,...: ...,tyy -mWm

~ "SlZH„i
ÍORAS!

IlilStOS

O Sr Wálaemàr Bastos, chefe da
tirma proprietária do Béstaurant
Stadt Murhen á fraca Tiradentes,
deixando, hontem. pela manhã a sua
residência, que fica á rua S Cariou
n 51, dirigiu-se a süceursál da Dro-
garm Granado, a ma Visconde do Klo
Branco, afim cie mandar aviar tuna
receita para pessoa da família que se
acha doente

Quando saltar * üo oontíc, mesmo
em frente a drogaria, loi colhido pelo
auto n 6.265, entre o meio fio e o bon-
de. que o atirou a .rp-ande distancia.

Na queda soffreu o infeliz fractura ;
da base do craneo e do parietal es- i
querdo

Transportado ja cm estado ae co-1
ma. para o Posto Central de Assisten- j
cia, ahi recebeu os primeiros soecor-1
ros. sendo cm seguida internado no
hospital da Ordem do Carmo.

Mais tarde, felizmente, apresentava \
a victima algumas melhores, tendo re-
cüpéíado a fala. aceusando, no entan- j
to. grande soffrimento.

O negociante Waldemar Bastos é
brasileiro, de 20 annos, solteiro, senco ;

.o seu estacio ainda considerado muito

^yff|iii^w.*yu:..::.-<. /« ¦,«.„¦ ¦„.«¦¦....» , ¦<^rrtt grave

mu íl PORTA Â VOSSA IDADE
Se soífreis usee ás vossas refeições um pequeno cálice

do acreditado e saboroso
E

de

de

de

Ped

meait
,ÍXIR DAS DAMAS

ícamento mais efficaz para combater e
s as moléstias do ütero e Ovarios, Colicas

ijterma Hemorrhagias durante a menstruação. Falta
de Regra,; Menstruação exagerada, Corrimentos, Ca-
thafros Uterinos, Flores Brancas, etc.

A' verda em todas as Pharmacias e Drogarias
Únicos distribuidores: MARTINS LIBERATO & C.

RUA RKNHOR DOS PASSOS, 8
CAIXA POSTAL, 2147-RIO DEI

Casa Liberal
Fundada cm 1916

LIBERAL, BERUNER í. CIA.
Empresta dinheiro sobre .loias e

Mercadorias
r>S. RUA LUIZ DE CAMÕES, 6rt
Teleph. C. 1971 - Kiu dc Janeiro—J

|

I ki

1

B«EBgBaCTM8KBjH8BB^^ Resultados dc hontem:

^%<'

^m
M -rá:A ff

J.'Vv
L .'?:'*r-,j,.-w^jr:

^SSIlli fflilFIPPi!

¦imÈMm&>rs. w

í

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAI
Antigo —• Leão 4!M«.ii
Moderno — Águia 7»'
Rio - Burro
Salteado — Cavallo
2" premio --• Águia 2HS».
3° premio -— Touro líl-'"*'
5" premio — Cavallo J;«-.i
i" premio — Borboleta 107:.

OTERTA DO ESTADO DE
GERAE3

csultado. por telegramma,
ç.ão de honti m ;

o B:
Pai

anco.1
100: o;
100 ;0'

LOTI .TilA DO ESTADO
DE JANEIRO

Vendem-se lindas casas lirinsalov» pm prestações t.,
nv-r. em Villa N S. dc Pòmpcia, cm Ricardo Albuquerque (csíaçiuj
seguinte dp Deodoro, 25 minutos da Central, 60 trens diários, passagerí
tao barata quanto r do bondei, Grandes jardins, luz electrica, diversóos
c grandes armazéns Commerciaes, Terrenos seccos c altos, os nwlho-
res dr quantos '-o vendem nos suburbios, sem entrada inicial desde
30$000 mensar;,: Os melhores trens mo: pela manhã — ?.im — 7Jg —
8.45 - 10.4C — 11.4S — 12.45. A' tarde — 13,45 — 14 4ó — 15,45 —
ltí,16 — lti,-l!> — 17.10. Informações: Alfândega, 5, 2 andar.

A«*fwztna«^8aaaia^^

Resultado dos principaes premio
extraçç&ò hontem realisada :

50820
05911
10142

2321
14673

30: Oi.ii (?
3:0005
2:400*
1:200$
1:200?

707:

F

; Curioso Desappareci-
: mento de Um Cadáver
Sumiu o Corpo de Uma Mulher

; Que Falleceu no Hospital de
Cascadura

O 
curioso dc-anparecim^rifn f?n
cadaveí de tinia mulher ctufii
falleceu no-Hospital de Ca-.ea-

LívJo

.5 prêmios de G00S000

17370 30617 8572

CORRESPONDENC1.1

Nii liei c gráo
Sii kr-1 <• côr 
Tartaruga c côr
Tartaruga c grão
Pince-nei c gráo ....
Pinée-Tiez cliapcado ....

Náo sf altcnde pcdtdi,

:;soii!i
4$000

IOÇO00
3SO00

ÍOSOOI!
de interior.

Todos os nossos leitores oue oi
ram palpites, çónsuitas, etc. etc,líSOOil I bre erita kccção devcrfto endereçai
?eus pedirloHi Hiriyefí. 89.

a Zi Macaco, rua

"MODA E BORDADO"
Está em circulação o numero 49 de

Julho da apreciada revista feminina
"Moda e Bordado"

Pomos gentilmente distingúidõ eom
um exemplar, o qual justo 6 salién-
tar. deixou-nos a mais magnífica im-
nressão

Revista bem organisada e artística,
com selecta collaboração e capricho-
samerite Impressai nada deixa a dese-
jar com relação âs suas similares es-
trangeiras.

 , t 

Tachy arapbia" Mali r

OMOS procurados, hontem em
nossa redacção, pelo Sr. Do-
naíngòs de Abreu, morador a

rua Amélia n. S8, que nos veiu fazer
uma grave queixa contra um vaccina-
dor do Departamento Nacional dc
Saúde Publica.

Disse-nos aquelle senhor que no dia
6 do corrente, foi procurado, em sua
residência pelo'funccionario da Saúde
Publica, Paulo de Azevedo Silva, afim
de vaccinar as pessoas da casa. entre
as Quae.< uma filha do Sr. Domingos,
de nome Lydia. tendo o me-mo recusa-
do porque estu íoi vaceinada no anno
pashado.

Diante da recusa do Sr. Domingos
o referido funccionario disse que se o
mesmo não lhe desse dinheiro seria
multado e como o Sr. Domingos nao } <
quisesse súbmetter-se a essa exigência. |
o vaccinador em questão, lavrou um
auto de infracção.

Por esse motivo, veiu o Sr. Domingos
de Abreu, á nossa redacção fazer uma
reclamação, afim de que o dire.ct

dura e o caso. que, desde a ultima
sexta-feira, aíílige uma familia ín-
teira. tangida ria anciã de encontrar
o corpo do ente amado. que. a morte
arrebatou do seu convívio

Que explicação do caso dará a ad-
ministração daquelle estabeleçimen-
to hospitalar? Acreditámos, que he-
nhuma. porque desde áq-.ieile dia ejla
apenas diz que procurem noutro

11

Concerta e avia receita.-,-.
VENDAS POK ATACA D (J
ltua Sete de Setembro 55

LEILÃO DE PENHORES"
V.m ltí de Julho de 132!)

. ii. ÁUREA BRASILEIRA
(MATRIZ i

- AVENJDA JWSSQS -

Sortes grandes só so
"1)1 rm no

SOMIlJ DE OURO
GALERIA CRUZEIRO, 1

OSCAR fc COMP.

o
ALCAZAR-PALACIO

- Rua do Passeio, 40
ítráordlnarlo exito das Novas E

A Sorte quem dá e Deus
Nas loterias

CAMÕES &
Becco das Cancellas

C.
8

ar qualquer o corpo Entretanto, rijtrea.s ••- Suecesso sem precec..ntes de
verdade é que. nu sexta-feira da se-
mana passada, falleceu no Hospital
de Cascadura. como é por todos cha-
mado o Hospital de Nossa Senhora
da.s Dores, naquella estação dos sub-
urbios. mantido pela Santa Casa da
Misericórdia para as mulheres tuber-
cúlosas. Odet e Couto, de 23 annos

se achava interna-
ç v ii mii füinilia

procurou ali o corpo, afim Ue render-
lhe a ultima homenagem, fazendo-
lhe o enterro.

Não estava ali o cadáver. Manda-
ram que a família procurasse o cor-

i l.a Princev.ita a minha do tango,
j JUVENAL FONTES, o querido da pia-
itéa - N.U* ARTÍSTICO - Acliilleos.
duettista de fama mundial —¦¦ Prohi-

1 hido para menores — Cadeiras 4$ —
I Sessões continuas das Ts horas em de-
í ante — Sexta-feira -- Estréa de Elza
i Lowerskáyã, bailarina acrobata.

| Santa Casa fizeram voltar para aquel- i
j le hospital a familia. Outros logares j
j têm sido indicados e procurados., mas,.
| no emtanto, o corpo não appareceu '

§:, HOJE 20fl CONTOS

RIO MITERICO 1
Travessa do Ouvidor, 38 I

«lü oíll) piltliíuu

,.7^t«.,WÍ

Ensina-se em poucas lieções a ada ,.
Pteçâo ao inglez. Largo da Carioca, UJSaudt Publica, tome uma providencia po de Odet na Sant
(2' and.) J contra ú referido vaccinador. 1 lhor, que ali buscas*

na Santa Ca,;a. ou me-
se informes. Da

ada ma que passa enche tie maior j ão mesmo em grande numero
fami- ! Slliares do eofiunercic-j diplopiacrafflicçáo a alma da desolada

lia. Como se explicará o curioso
cto?

St"m
bro, 67.

?miceton rua

í
-

7

+

, '.rr*?V^£JÍf-;- -lmi-s, ?«,--«.¦ 4...J i,-.««"Rlfl»

i
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LIVRARIA ALVES flira,p,mra^ ^««m»^i jttt MSflK! 11 Terrenos a Prestaçõer
CASAS BELLA | .: yr-m __

pagina vn

Livros coIlr-Kiaes e acadêmicos. -.
ROA DO OUVIDOR, 166 ~ RUA LI-
BERO BADARO'. 49-A - Rcmctle-
mos catálogos grátis.

Paulo de Azevedo & Cia.
nF

CASAS I1ELLA E
Alli ORA

Cri: I
Caltoto 78 OO o 10 3

^lllllllllllillll|ll!i:iililll"lli|lÉI"IIJÍlllllÍi^

ssas isms Curam ie k
mpreza Parque Laiayetfe

MERITY - Subúrbio da Leopoldina
I r»\'í.i-.-S7'1(' (!í,n*P"iar " s,íu terreno faça nma visita ao -'PARQUE

ii ¦» a minutos 'In renlro c servido pela nova estrada dr r<

¦iltyÁ •

LA- |

g gem Rio-Fctropolls. I/iips a panir de2:00fl$ an"60.prestaçCes 
"pm 

fa- 11 ros c sem entrada inicial. Construcção livre e material mais barato Md <> -¦
1 <0!n.ix prestaeio pode construir sua rasa. Comlnceaó graUs no lo- E

¦arear • • wamwwmxBammmw1)*.' ttfl a e
VETERINÁRIO

Tratamento do cães. Attende cha-
niatícxs a tVoinioiliQ. Immnntzaçào contra
a raiva. Mario Vieira ijn Silva, Av. Au-
Busto Severo 4t — Tèleph. C. 571 ü.

Ó melhor remédio pára inflnen-
ra. Em Iodai es Pharmacias e

Drogarias.
 Fabrieantr:

ADOrriIO VASCQNCELLOS
lln.v da Quitanda, 27

^r 
.f.» ... .*. ^ i n r...—~—~ ....... uuuhiui su* p ,»•¦.,. i Diinucoao graus icritique que multidão procura nossa § r P^^^M2™£S$M í)U(,,ra ífrWr-se ao escriptotto ..«u-aiBIÍENOS AIRES, 46 soDr. - Tei. Norte 1930casa c e a prova!

tf HERVANÀRIO MINEIRO — Rua
S^^S JorSe ^udSc. U2;— Villa Isabel — Rio de

i^jy^Ti-W .laneiro.

Meí
«_ 500 rs. o par!

Seda

írti'mTO'TO[iuiij;w.ri:ii m i mi i_iajftnn.Hi.i.hi;prm4j*wita*'m mum ri cm ti n m 11111-11 ri i inuti
Gymnasío GUANABARA m*m Escola de Danças;—,___._ ——, -,- Modernas

TELEriIONE C. 266,7RUA DC) THEATRO, .71 I 0 ÍU/ílr*

"Chapeos de senho-
1'as" lava' reforma, e tin«e. Rna
DOMINGOS LOPES N 232, defronte
da estação de Madureira.

sie UDfflitío inteiro

Ordenados de 500$
ü í?í>0$000

São os do um "i.hntiffeitr" habiii-
tudo peln antiga Escola Pinto, a AV.
Salvador dc SA, 1D3 A. Restitue-sa o
dinheiro ao reprovado, Expediente das
8 ha 2i horas.

íaliíelaxe: l.AX.VTIVO i;
REOOLADOR
DO VENTRE

pode
A •*r,tt__B

¦ ¦ A' NOBREZA cst;i queimando meias da maior fallencia tleSâo Paulo, por preços de ].;u;mar!Meias dc seda para crean^us. diversas edades, par ...Meias, fio de escocia para creanças; curtas ou cumpridas
par

Meias de pura seda; Walkyria, com bà^uei bordado emalto relevo, diversos tamanhos, par . , .. .. ....

$500

$800

1 $900

95 URUGUAYANA 95

ra—niiiMijX

CABELLOS BRANCOS

irar
seMiiíes ariei até

os
13

Producto originalíssimo de fama» mun-dial; qüe m vqltár-aò' cabello branco1
sua côr? nalural; louro, castanho ou
preto. Hygicniza o couro cabelludo e

extirpa radicalmente à caspa,..$\
P«^)$©s^^ & CIA;'Be!

Annel rie ouro com brilhantes
Perdeu-se íun annel ds ouro com

Chuveiro cte brilhante*, possivcltoenln
cm nm automóvel tomado* nn rua. Uni •
paiaytum, esquina dn rua Sfltfl de Be-
temuro, parando na ixirtn de OIUTIOA
e seguindo, depois, para a nn». IKnUi
Lisboa, próximo no lurgo do Miieluido.
Orntlflca-so bem u qu<sm o encontrai
e trouxer á gerencia deste Jormi,

oeste mez
Uobes mantçaux de caxemira (hg)eza, ultinuw niodeloí-, a
Moiai para rreain;as, em ffo de C6C0CÍ8, 1 par .
TòalKàs felpudas para banho, eom franja, uma
Col>crtores para berço, arolllidados, rom desenhos, uni .. .. .. .. ?,$'.\9ft \

BPILEP8IA
l'ni.i poM.vna que (oftreu lonros tu.

nos dessa terrível enfermidade emi-
na gratuitamente o remedie com *»>•' se rurou radicalmente, Kfmrtte.r rar-

•¦ t-iiíi'1* IN,,n envelojipe subscriytault para2B{?™ ra^aU, á l». luilnviiu JinH», á
J300 j rUH Maenrel n. 05, Mdela ('«iuiuM i;i$r»oo!

lír.oo
ISIM'

i6$oon
1 $900

:ifi)rto

raotaoc: 30C30C

mIfo Reer
D
o

Tfimpreza A. NEVES & CIA.

HOJE -:- HOJE
A'S 7 3j4 c !) 3[4

Compra

¦j gl H:»'..&'!W!,lB:'a:'>W;:ia."R HBÍB1

>f < B WÊÈfMy' ¦ »-• '";;¦

Ia y-^^^^y':
| iliillliiia :'-:. a- -a íí ns t -

REMÉDIO^
VEGETAL

fli.¦! M f 5 G£MEV aWfll

Mais duas grandiosas represen- fí
O tações da melhor revista de to- o | lü
Q dos os tempos original da eon- II
2 saprada parceria BETTEN-
jl COUR.T-MENEZES c AF? ON-
If SO DE CARVALHO:

« ia * c ii e k a. ü a &»«*.-

ÍHÍfilSlO CARLOS COMES
Companhia MARGARIDA MAX

í
iiii.i!i:i:ii.i.i.iriii'mini!ii ¦¦¦

3phrases 

(pie TOI
indios e pionuiu-
te com alegria.

1H E
jphrascs (pie TODA a ^ente Irai nos t- ia a TODO instan- -

liO.ll A*s 7 n|4 e 9 314
BREVE — Estréa do novo quadro dc t

ss critica politica "Mlnas-S. Paulo".
ca nips nn imtiipsaiiiiwcB 'iw wi ¦w-w JR7»" ss' ia1*

B_E—BM —¦—

pM»MgM-«-W-«_WB_M_BB-»B |

Cobertores de lã mixta, para solteiro, um  .,
I'lan<4la em e«re.s. muito macia o encorpada, metro
1'ellucia de t*#dn, artigo fino, Isririii-.i 1,30, metro .. .. .. .. ..
Iiongaline ingleza, só azul marinho, enfestada, metro
Tricoline de neda Ingleza, larRiiru 1 melro, só preta, o melhor qne

lia, me.ro
Mosqui teiros em fi!ó Inglez, bordados, um , .. llSDiii
//ephir inglez, listadinho, eorefi garantidas, metro  $460
Zepbir inulc/, listado, largo, cures firni«'t., metro , ., ^S;*iii
Tricoline ingleza, padrão mimoso, moda, inelro .. .. ., ,, ., ,, 1$800
Mnalhado branco, adantaècàdó, R-l"), metro  2$75fl

\'o\W eni fantazia, (> padrões, corle ' metros, |wr ., ,.  2$B0fl

ATS
:JS.

ASTHMA
BROflCHITES
COQUELUCHE

A mais estrondosa victoria dt
cariar, de que ha memória

O Todas as noites — Sempre;

COMPRA ÜM IÍOXDE!

to_aois_saa7.:riOgaiO-ã-a

KraemihA

RUA VISCONDE 1)0 RIO
fl RANÇO N, 51

- HOJE —
EMPOLGANTES

TORNEIOS
SPORTIVOS

— No CINEMA —

Compras de ^."íJOOil — Oratis 1 par dc meias de seda-, compras dr S0$000
:— GraliH *! 

pares de meias de seda; compras rie lOOfQQO ~- Cratln li pares
ile meias de seda: compras de 150JIIO — Ura tis li pares dc meus ilr soda;
reinpras de ','001000 — Grátis 12 pares dc meias de seda.

í?5 ¦ URUGUAYANA - 95

F0RI1ULA DO D? PEDRO DA CUMMA )f

HÜlllltJ UHWM fl 1*1 li UW 1 >• • I l MO '. V -.' - IA IU

kãjjiiãi-atBgaja^^ J1

^ >v^ >-'ir '• s*Süj* v a BM randioso proseguimen! Wi/r. i

\ B iillllfli) Qlll ü y
| I lultllSi Bil |,'r=z
- « ülKItlIlullü 1 I

Empolgante saper-pro- Kf |lucão allcmã com a en- |b
cantadora estrella Sg I

í

Ideii lOOlOaíO
Nove selos dramáticos, filmados
por RICHARD BARTULT.MESS

VARIADOS TORNEIOS p
-NO-

B.MOCMifc CIRCO
EMPREZA OSOAR RIBEIRO
Rua Coronel Figueira dc Mel-

lo, II — Telephone Villa 5011
HOJE HOJE

Espectaculo dando ingresso os
( ounons Centenário c os antigos

Na 111 parte — Novas cstréasü
Na '1" parte — o drama de

grande suceesso

Crescei e
Multãpliçae

Toma purle toda a tia,
()Sr\R RIBEIRO'_<!-Kipffa_Kisa_K3rasimi_^

IBB-B-B-MB-M-

I Theatro S. José
Empresa Paschoal Serroto

Matinées diari»;i a partir dc 2¦— horas
Hoje — Na {ela — Em matinée

e soirée
LIA TORA", o fuljrnrantc astro

brasileiro em seu primeiro
grande fHm:

y MULHER ENIGMA"Primorosa nrodnoçSo da foz,
emn PAIT, YINCMNTI."Os invadidos"

Grandiosa produnçio da Vox
eom MADGB RAIEA.MV.

m 5uper-riiín sonoro

fim.
NO PALCO

Sr'isóes dc¦UO r a,::o
ContinuaçSo
dó suecesso

do •¦alnete
romleo de

LUIZ
1GI.KN1AS:

kj^% "Siga este^'X1 exemplo.;-.?
r.rilnainc aetuinâo de LIA III-
NATTI, MANOELINO TEIXEI-
It V, MARGARIDA DE Ol.lVEI-
RÃ, AFFONSO ST! ART, IEH-

N \NliO RODRIGUES, AR-
TIIl R CASTRO,

ÍÍÍ0W H
Através o radio ouvem-se deliciosas melodias, e, muito

! breve no cinema ODEON, se ouvira e se verá a maravilha
sonora que é "Fox Movietone Follies de 1929"! r-

Inteiramente cantada, dansada e falada, esta pelli- g
cola vae fazer vibrar todo o Rio de janeiro! I
SUE CAROL - LOLA LANE - DAVID ROLLINS - DI-1

XIE LEE - ARTHUR STONE - SHARON LYNN -
DAVID PERCY - JOHN BREEDER

"Fox Movietone Follies de 1929" vae inaugurar o cinema

KCA VISCONDE DO RIO
BRANCO. 51

"(TUf-il

Í ÂLEXAfilÍRE

e TRATARos
^CABfLLOS.
13 CfiBJELLDS BRflflCOS

CASPAeCALVJCIE

FILHOS HF. NINQUKM

I -o- PATHE'
I

FOX I II M

"^^ HOJB
A precocldadc di> um amor que se revela cm duas almas infantli;

! Filhos de Ningyem
Drama FOX, de candura c delicadeza, por

HELEN TIVELVETREES c FH.WK ALBERTSON
Uma noite dç lempesUdc num asylo dc orphSos. A noção dc cavalhel-

| n.Miio ,. dignidade entre os FILHOS DE NINGUÉM. —O nmterio de
j 

utn;i creança — Sublime menlira — Amor altrukta O poilrr do destino

W«

OLGA TSCHECHOWi.
mais: CFA-JORNAL. 71
llurario: 2, 4. 6, 8, 10

SEGUNDA-FEIIÍA
Nova apresentação da

endiabrada

THEATRO LYRSCO Proximamente
15KO.VDWAV í

COMPANHIA MILTON
DE OPERÉTÁS MODERNAS

HOJE — A\S 21 horas — ;'.' DE ASSIGNATURA
A MAIS RECENTE CREAÇÀÒ DE

ilbth li
0

Ím 

| 
"Fox Movietone Follies de 1929" vae inaugurar o cinema I MADY CHRISTIANS I : j

| I —faladono— J ' 
|jj||m|pfl~ | j

 1 í k^@SS>i^^S_?@^_

Íl 

M 
"PT"^ 

W^ i^Q ^^X^^^"^^íT C0MI,ANIÍXA PBQCQyiO FEKKEIRA ij i
"¦ •^*r^3P'KA>a&. niaSi. «o. ^ ^<\£< «i, Temporada do riso — Sessões ás S c 10 h. iÜ

-p _______ ¦ .

¦¦'¦V ¦.'v%; [||* STÕJF
HOJE E AMANHÃ ULTIMAS ^ a F17TD A 4 O SENSACIONAL! U.li-ilIVrlI^ PREMIÉRE íi'

l representações de * | BiittÁ*
I da grande peça dos Irmãos Quintero ;* *W*.Ü5

•# ti _ y (la casa i>e garcia)
BffüntffcUinFira —^ Notável interpretação de— I

' ESES Brilhante desempenho de toda a companhia |",'
-1 I

¦ í >
vz5^T5 '1U, /• ,.lj.LKaHt-^_.._i .__»i-,».«.i_ «... 

*?"'

«BB |-

opereta cm 3 actos de BARDE — Musica dc M. YA'AIN eom

Christiane Dor, Danielle Bregis e Marguerite Thibault
SEXTA-FEIRA — *¦ DE ASSIGNATURA

QÜAND ON EST TROIS... - com Alice Cocea
VESPERAES DE ARTE DO THEATltO LYRICO

AMANHÃ ás 17 horas - Excepcional acontecimento
!• CONCERTO

iiiatietfi ÊEsariserí de Beriii
Bilhetes á venda —

í

W1LLIAM

'RFSENTS

.%

y' *^ssn_.

'^.^0 \ .- W®i 7J{!%

I,
tf

HELEN TWELVETREET
FRANK ALD^P-rroN

SABBADO, á.s 17 hora.s 2o e ultimo concerto
I Preços habituaes.

O interessante, educativo FOX — COUSAS E VIDA DE n-rilORRO —
A agilidade, faro e inteliigencia dos cães dç caça, — Os câe» perdi-

gnelros — Uma bella vida de eaehorro.
I I I

j^ODEON pÉGLORiA^Í|PALA
i i

i %ef m

Veremos o mais foruiidaTel combate
areo' feito até amoral

No sensacional film do Prognimma Serrador

+yy\ *#

NO QUAI, TOMAM FARTE

aire de Lorez e ieaii Dai
A comedia da Pathé, distribuída pelo

P. Serrador

Maridos Bilontras
Metro Goldwyn Nêws N. SO

HORÁRIO — 'i. i 6, 8 e 10 lioras.

HOJE — A FIRST NATIONAL, aprrsrn...
dois mapiiifieos films em um só programma

O QUERIDO

Ken Maynard em

Cidade
Phantasma

V-i.-.. *fcS*iM\
(*;% >iril VV
1^ Ilotionol |§nu-J, hctiu»* |#/

um illm eom mil sensações !..

E tambem o film da First, distribuído pela
Melro Goldwyn Mayer

Com a Bocea
na Botija

onde vemos o impagável
CHÀREIEE MURRAY

I§ flotional SÉfta%p.ctu™M^%xW

i-p_M!E81

WÊHkWKWÊaWaWSÊaWRH£toj3

 flO.IE 

C0R1NNE GRIFFITH
appareee-nos radiante no
film da FIRST NATIONAL

A Bi vim
Dama

ti 0 ffiSni i

,!VlT_wi-i^

Breve — 'naugura^âo do CINEMA FALADO'VI com a formidável producção da Fox-Filin —: "FOLLIES".

A comedia da Metro Goldwyn
-T~ LIBERDADE —

ÍIORARIO --• 2,0. --pi,a« 1,00 9,30 e 10,50

film i-sii-, todo eantado. todo musicado, lodo
svnehrorii/.aeio em apparelhos da Western

Electrie Oo. ao lado de . II. WARNER e
VICTOR VARCONI, dois artistas de. fama.

NO MESMO PROGRAMMA O ITXM-OPERÁ
EM 1 ACTO

CARMEN
eantado i»orGiovanni Martinelli e Jeanne Gordon

do METROPOLITAN DE N. YORK
JIOBAK10 — '¦'. — ! — 8 >' W,horas.

A seguir -- üaiiioii Novitrro eill "O 1'A-
GAO" da -Metro Goldwyn.

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAFK1CA
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QUARTA- FEIRA
189(5 — Na Capital Federal ê lau-

cada a podra ítinda_jnet_ital do Club
ílaval.
ei

I RODRIGUES

Além de Seduzir a Empregada
Para Que Não ínía

DENUNCIA viniuL um tanto ve-
lado, indecisa — «ma corte da-

ilographaM c que encerrava
Wgumas accusáções contra, nm func-
A>¦m*- ctylágraphaâa c que

ilgumas accusáções contra
çionario da E. F. Central dú Brasil.

A caravana de CRITICA procurou
apurar o quc dc verdade, havia na bai-

P I

aeza de caraoter attribvula a um ho-
viem, quc, viuvo, vivendo cm compa-
nhia. de sete filhas moças, nao vespa-
tava o próprio lar. mct.tendo-.ie de
amores fveci:; com empregadas.

Na vizinhança náo havia uma voz
áiscrcpanli:. Todos o aceusavam nâo
só pela educação livre permittida as
iilhas, como pelo excesso (le castigos
impostos a duas empregadas suas.

A caravana dc CRITICA ouviu uma
áesena de pessoas e todas confirma-
j-am os ponto:: mais precisar, da «je-
Tiuncia. Outras, porem, avançaram de-
talhes impresirionantca; quer quanto
aos mãos tru-tos impostos ás rapariçai.

¦ iiucr quanto ao defloramento tle uma
dellas.

A reportagem de CRITICA eímiu-
cou o caso em íodoi oí seus aspectos,
alguns dos quaes be.m repugnante e
transmiti* aos leitores todan as infor-
inucões colligidas, probante-i da cri-
ininalidadt de um indivíduo que nao
(;abe sopitar cxplocóc.s da "•¦ '
CffjiíuaHdMle.

sua torta

Scenas Deprimentes

N'ÍA rua Cachamby n. 221, Meyer,
morava iini conferente ãa E.
r. Central (lo Brasil, de nome

Lula Assumpção. Para ali viera um
jnez depois cie enviuvar, em compa-
nhia dc tres filhos e sete filhas, va-
riando estai de 12 a 18 annos.

Infelizmente a educação wansmit-
tida aos filhos não era a melhor pas-
Eivei. As moças, principalmente, as
mais velhas, punham-se com os na-
morados em frente ao prédio n. 225.
residência cie um desenhista dà mes-
pia esteada. Taes n.s scenas deprlmenr
WS, c aquelle desenhista se viu ohri-
rado a não peniiittir â porlo de sua
viasu, certas excentricidades amorosas,

O conferente ao invés de evitar os
commentarios nue o seu procedimento
ju provocar, deu uma queixa-crüne
contra o desenhista. De facto arrolou
Kopiuoumu ku-j so 'OTtpmuiírçsa) otuoa
de suas filhai;. Mos o outro, para de-
fesa ampla, indicou quatro testemu-
nhas. pessoas conceituadas do local,
que evidenciaram uma serie de cas-).:
bran deprimentes. Assim, tornaram-se
publicas scenas de um escaldante rea-
lismo como as próprias paginas cio
"Germinal".

Bm virtude dessa queixa-crime, cs
moradores procuraram Investigar eo-
bre a vida do vislnho, que se tomava
incommodo e apuraram factos bem
dcü&bonadores da sua conducta.

Estivemos em varias casas tía rua
Cachamby e Garcia Redondo o todo:;
os moradores Insistiram em proclamar
a boa conducta do desenhista, mora-
tlov antigo da localidade, emquanto
verbcrarajii o procedimento cio c-on-
ferente, que, desrespeitaptío as pro-
prias filhas, se met.tia de amores ba-
rates com uma creoula empregada
euá,

I Sempre a Mesma, i !»i te Beserteres ia Oi
I Um Amor
Amarga...

Contrariado... Urna
É, Depois, o Gesto

Dêsillusão
Allucinado

"Meu querido pae. Deixo muitas
saudades a todos. Nâo quero que cho-

! rem por mim. Se. eu faço tsto è porque' sei que não deva mais viver.
Já estou farta deste mundo. Tíüa.

I itcíeits para sempre. Reza por mim, ti-
i tia, c eu rifio quero que a senhora rui-': 

pe ninauem porque, ninguém tem ailpa
Lembranças u íodoi e adeus para

I sempre. — Alice Ferreira R."

I >R1JMULA, nervos», olhos vermr-
lhos dr rhornr, a costureira,
"nnntlo o namorado pr»runtu-u

para íawrem U paies, entrrfrou-lhe
un. bilhete. "Silitó-mè Hoente — dii»-
se — vou para ça*A. Vou tomar o drs-
Uno (jue está escripto ahi. Adeus",

E' em pa«»os rápidos afMtou-SC
O rapa? ficou Impressionado com a

brnsca iittitude de Alice. Vin-a desap-
parecer, per.woso.. Depois leu o bllhc-
te que ella lhe deixar» nas mãos.

Comprehendt-n. nitio, O Resto da
namonu!».. Conheci*-lhc o gênio ea-
prieboso e cxiUUdo. S»bU-a oapaz dr
levar a effeito d que deixara transpa-
recer naquellas Unhas traçadas » pre
sa.

E tentou scguil-a.
Náo alr_an'-ou-a mais. l"ol então !t

"gare" I). Pedro II.
Ahi. soube, emquanto esperava um

trem, que o levasse á residência tle
sua amada que uma moça tentara sul-
cidar-se. JogÜridO-se do trem.

"Foi ella"! — exeKimou.
E correu, allucinado, até a Asslsten-

ela. Lá, eertlficou-se. Alice tentara cnn-
Ira a vida. Arquejante, ella contayn n
sua immensa desdlU. "Amava-o mui-
to. Queria-o acima de tudo. Elle. pò
rém, foi insincero, falso, mentiroso

lXHH«^B__.. .í mWKi'. ,m -¦

wKkêSSSí '

ALICE FERREIRA

i;- depois, o arrependimento, às ve-
es tardio do acto desvairado,

I" si.upr" a mesma, a historia des-
cs desertores da vida,

ta/cUzc3~

DESPERTAVA 
suspeitas o estado

cie inquietação daquella moça,
uos demais passageiros do trem

Ic tuburbio':, oue partiu ria "gare" de
D. Pedro II, pouco depois do mcio-dln

n. nte a bolsa que trania, olhar des-
..irado. a. jo\en (ieinonstravn estar
.o >mda de grande préoccupaçâo.

Deflorada em Setembro
I— M casa tinha duas empregadas.
I de côr preta, uma de 18 annos.— d? nome Maria José do Nasci-
mento e outra, de 13 annos. chamada
Irene, mas appelhdada "China"

Para os seus furores eróticos, era
para Afisumpçâo prelenvel que as suas
JSlhas íassem passear.
mais facilidado seduziria
da. IS dc uma feita, em

facas esquentadas an fogo-
ria descrawda; Muna José ficava dias
e dias se meomer,. Atlrava-se eom
uma nocessa aos rostos de comida.
2SriiaoB?á lata do lixo ou aos ossos,
que ella disputava aos c&es.

As próprias meninas nau se ^aple-
davam da desgraçada, que Jà.tratía^
ventre o produeto da infâmia do seu
patrão.

BÁRBARO, SÈVICIA IMPLACAVELMENTE AS SUAS EMPRLGADAS

pancal-á, "China" fica sem corner e
, ,. r , ?;,.. nas hora.s de refeição é presa ruis pésÂ Outra Victima

ri:

;\ lingua

L ns Assumpção conserva em sua
companhia a outra oreamia, a
"China", de 11 annos, victima

tambem da sanha do fero:; cuníeronte.
-China", à serem verdadeiras as In-

formações dos visinhos. soffre criiu!?¦" espancada eua

Assim, com
a emprega-
setembro cio

ri- martvriOs cresciam de nitensi- j dades inotmneveus. í:
dade e a hS. não teve remédio se- riaméníe, tóntp pelo patrão como pe-
„c„ oh-infior_a_r a casa sinistra, onde ias moças da casa.
ònrcmTrároTd«-ra°a Occasnõcs ha em que Luiz Assum-

K nimut oite Pe ante pe. passou pç&o mette a infel^ num ^cco^onde
dacassida uá Cachamby n. 221 para é amarrada, so ficando com a cabe-"' " -In rua Garcia. Redondo i ça do lado cie fora. Deixam-ii a no-

e as vezes, durante todo
alimentação alguma; Não

. „¦. A policia se qúlzer in-
107, onde se acha Ivestigar poderá ouvir as duas iníe!:-

Honirni encontra-i ies e os moradores das ruas Cacnani
bv. Garcia Redondo e Dr

sem ser pie- raí
lo

segmciasos terrenos da ma
n. 113, e, pcla manhã
sentida dirigiu-se para a cosa de sua o dia. sem
madrinha, viuva Pinheiro Machodq, á | fantasiamos
rua. Bambina n
presentemente.
mol-a íumamentando u fllíünho, re-
sult.ado dos seus amores com o viuvo.

Maria José foi levada ít policia 'ogo
após a sua fusta. ficando constatada a
violência carnal. O processo corre os
tramites legaes

tía mesa para soffrer, como que o :,ud-
pliolo de Tantalo. Outras vezes é fe-
.hadii om quartos para que as vlsi-
nhas niuj lhe escutem os (frites.

Anda em casa em farrapos. Traba-
lha incessantemente, mas o padrão
jamais se mostra satisfeito com o seu
serviço.

As seviclas são bem visíveis e e:.-
ias facilitariam o processo policial

11 Assistência do Juiz de!

Ilfia U
—:0:

AVTD/sump
A accidentada de Luiz Ag-
peão cxiie pronote i'ifer-

vencáó do Jui" cie Menores. Tem
He em ousa sete filhas menores, nue

Bernardi-I estão sendo c-ducadas num meio per-
èsta"êm"j"acãi-'épa.":uâ, onde kctual- j vertido

reside o conferente Luia Asno,
mente
sumpção,

Os castigos impostas á rnezuna cui
minam dia para dia. pe.inis te'Ã 

Mulher Quej
Valia 2:000$000:

:

O conferente vi-rit aiiiancebado com
i eniDresred?.. dando escândalos que
slVegavnrfl ás raias do inconcebível.

Urge um inqueritJ) rictoroso entre
'"•sns mociiüias nara a justiça apurar
»i Luiz Assumpção deve continuar com

) pátrio poder.
Ouvimos accusáções tremendas con-*ra esse homem, o os seus crimes não

podem ficar impunes.
Procedem as accusáções dos morado-

¦¦ps da rua Ca,clicmby contra Luiz
Assiímpçâo'.'

Um inquérito policial esclarecerá a
situação desse honiem. accusado dos
-.•rimes de seducção e espancamento.

Í.C.I6U

llludiu-nte. Não pude resistir. Resolvi, í |c hontem.. Lagrimas a despontarem-
entáo aeabar com a vida que, sem e \
SCtl amor. pra paru mim, uni fardo í
demasiadamente uesado"."O que lhe fez elle?" — pcrRiiutor j
um nosso companheiro."Destruiu todo nm castello que eo i
archlleetárn p»m o meu futuro. Ani- ;
quillou todas as illusões dw meus -.o- |
nhos de moça.

Namorou-me, e era um homem ca-
sado. Illudiu-me. E quando ru com-
prehcndi isso, resolvi abandorur a vi-
da".

A um canto, cablsbalxo, phjsionomia
transtornada pela dor, talvea pelo rc-
inorso, o autor da infelicidade da mo-
olnha, permanecia isolado.

Interrogramos-lhe,
Limitou-se a contar-nos a i^-ena da

cntri'g,i do bilhete e dizer quc na ves-
pera havia tido uma pequena rasga
com a pequena. Debalde insistimos.

Elle nada adeanton além disso, re-
iirande-se da Assistência, emqn.int'«
i amorosa joven, soffrendo as conse-
^uenciits dr seu desvairo, era transpor»
lada par* um des leitos do Hospital
dc Prnmpto Soecorro, em estado (trave,
l.ix, em svnthcse, a* razões da loucura
sentimental, que levaram -Alice a tentar
interromper tragicamente a radlosa
vitalidade dos seus vinte e dois annos,
cmpolpidMS por um grande amor.

Em çeral a historia dos suicídios é
sempre a mesma.

Variam a,peiu>s os deUuhcs. Um amor
contrariado... Uma clcsillusâo amar-
fa... Uni festo allueinado...

Célere, o comboio corria, resfole«an^
do. Subitamente; n moça erguéüii» •
dtrigiu-se iniru a plataforma, A e*ta-
tíw do lAuro Muller estava próxima
Julnarnm. os pasnanetro* que ella i*
•altor naquella et-tação Kntrethiito.
bem dlverça era a Intenção Ua tns>
loücada. ,.,. „.,

Justamente ivs 13 horas c Jl) mt-
iiutos. quando a composição pas-
sava sobru a ixmte que attavessa a
Avenida l^anclsco Blcullw. que e sul-
cati-i pelo canal do Ma nma'. « joyo»
ktSrou-se ao espaço, llm grito de hor-
ror i>artlu. unlsono. de todos aquelles
ou" presenetaram a scerii» trágica,

vor mn instante o con» baloiçou,
como um pêndulo, suspenso .»os vu-
raes de ferro da ponte, preso pelas
\e.st,CÃ leves que. não suppottando o
peso, íasfturnm-sc. De novo no espa-
ço. a infeliss veiu cahii- nu lama pu-
trida cio canal dn Mangue,

Aecorrerani popu lares que se apres-
taram a salval-ã. Ingentes esforça
foram empregados íx-lo fiscal da Light
n. :mo. Anlonio Ferreira o mais dois
cavalheiros que se exousai-am de de-
clinar os nomes, para retirar do lodo
aquelle corpo que sc debatia. Salva
dr. morte por usphyxln, restava soe-
correr r. infeliz que. após aquelle des-
ei-píTudo esforço, desmaiara, Quei-
moram estopa, pensando oue, cic-:u
forma, ella rc reunlinarin. Lm popu-

í-oliciton, então, os boceorms da
Assistencln Municipal. Removida pa-
rs o Posto Central, em estado inquie-
tador, a tnfclisi foi Internada uo Um-
pitai de P. Soecorro.

Personagens desse drama: -- líüu,
Alice Ferreira, tio 22 annos ch idade,
brasileira, resídçnte á rua Capltulino
n. 2'>. na estação do Rocha, costurei-
ra, empregada em um "atelíei'" á rui
Visconde do Rio Bnirico li. 38. Elle:
Miguel Pierre, alfaiate, empresado á
niu dn Senado li, 02.

lü le kWmm
0 SEU FILHO POR INTERMCDIO BE "CRITICA*-

Mmmm

E o Homem Que Quiz Compra-la H
0 Humorístico de Uma Complicação Sentimental Entre Dois

— Patrícios e Amigos —
tosa. Inquietada, ainda mais. às des-
eripções do amiço sobre os brasis, ler-
ras' maravilhosas. As necessidades dia-
i-itix quasi a miséria, e os sonhos des-
lumbrontés tíe felicidade que traçava
a eloqüência do bem estar qo amigo,
fizeram germinar, na mente cte Sera-
piiun. a idéa de uma viagem ao Brasil, w, a pagar, honestamente, em par-
pais svduelor, em procura de melhores j cellas menfaes. a di'/ida. Ao fim de
condições.

F. o offereclmento de Manoel Igna-
cio. compromettehdo-se a auxiliál-o
na empreitada ícira acceitn, cie braços

m
#; ti* i
m

ESTA 
alli uma historia bem ver-

dadeiia.: euio enredo, porem, tão
cheio de curiosidade e humorls-

mo. como que afasta as probabilicia-
des de acreditar-se em :;ua veraci-
dade.

Todavia, as fontes históricas do
acontecimento, que as ha em todos ei-
ies. estáo ao alcance de todos O 11-
vro de registo dè culpas dé unia dele-
gãcla, muito embora esta não seja um
logar amável de ir-se. mesmo em mis-
sâo de historiar factos.

Mesmo porque um delegado e lima |abertos, pela vida apertada de Sera
delenracia síio duas coisas antiiathicaij iphtin. quc iria navegar por mares nun- jRelatamos, porém, o facto, em seu>iia dantes- por elle navegado1:. Entra-
detalhes, principiando do seu começo,-.rani pm accôrdo. E todo acrordo com,
e acabando em seu epílogo. De outro j o marido de uma mulher bonita èl
modo teríamos uma narração incom-lcQtsa facüima. O verdadeiro compro-j
prehensivel para os leitores Em uma I mvsso commercial, qu-a concertaram, i

par de sapatos e um par de metas.! localidade portugueza, residiam corno j fechou-se sem intransifreneiiis.
levou-a pan. o seu quarto. A rapa-Iamigos bons e visinhos, Seraphim de! Manoel Ignacio. sob empréstimo,
rifra recalcitrou e elle tantas promet- j Souza Carvalho e Manoel Ignacio Pi-1 concedia ao amigo os fundos neces-
teu, que acabou cedendo tó labia-s do j nheiro. aquelle casado, com a rèspon-jsarios a viagem, em eme não partici-
patrão. Isabilidad.e de uma mulher bonita, c parla a esposa deste. Esta ficaria; pa-

Em seguida, com receio que a r&-íeste. com os fulgores econômicos dejra. em futuras condições favoráveis,
pariga levasse o caso á policia. Luli! uma 'jstadia venturoéa nò Brasil. A j reunir-se ao esposo distante. Da!-,i s
cia Assumpção submetteu a infeliz a Serapliin,: positivamente, perseguiam j crença dê que, em commercio, mulher
uma serie ininterrupta de mártyrios, ps máos fados, 6 que, sem duvida, éjboniU no meio. é negocio feito.
cada qual mais violento. |extrarüiavet naquella tfinT!, de tão bo-1 E a Albertina Santos de Oliveira, u
Esbordoava-a diariamente e para evl- j nhas delies. I mulher bonito neste meio. era... bo

nelbor pansapdo. Manoel Ignacio en-
as coisas por um outro lado,

le certamente iulffou intelliçen-
Ría3 cit.:> h maiori? dos leitores:-'.r-i-í perfeitamente idiota, como se

vae vêr
Manoel ígnaciò temeu perder os dois

; contos que emprestara oo amigo, e
; resolveu acompanhados, O Seraphim' 
potWiii ser-!he Ingrato

num
dias.

Embarcou com o Séranhim,
: trsnric tran«atlanticO. Algurõ•>"ist.,-irt>m o Rio e desembarcaram no

eáes Mauá. Em defesa dos iiroprios
Interesses, Manoel logo arranjou em-
prego para o amigo devedor.

O amigo devedor empregou-se e pas-

riu nova Quantia para a vinda de AI-
bertina.

E o dinheiro íoi. e o Seraphim entre-
gou-se de corpo e alma ti riebeiosa es-
liectativa. Uma semana. Duas sema-
ruis. Mais uma semana e a notícia üi
f-hegatía próxima da niulherslnha ama ¦
da trazida pelo "Ruy Barbosa"; Che-
ga o paquete. O Seraphim maluco de
alegria no cães. procurando vel-a na
confusão dos passageiros. Desce todo
o mundo: Kaream-se os passageiros. I£
a Albertina nada. O Seraphim um tin-
to alterado baralhava-se ptr entre &
recém-chegados quando deparou, rui-
preso, o amigo e credor, Manoel Igna-
elo ali tambem.

— Que vens fazer tu', ó patrício"'
--- Que ha de ser homem, esperar tua

mulher! •
Como sabias que a c.ite vinha

neste navio?
Manoel iu-£e a uma explicação

inando surge, entre elles. radlosa a
Albejr.fcina

Então a coisa estoirou. Manoel tgr.a-
cio, •--'.i ..c.v-it) i«mo a pásiagém oe
Alüert.íiiü. juigou-je com direitos a tei-
a. Quc eila Feria o recibo da divida

Qual recibo, seu gajo!.,
Que esta gaja é muito minha!!
Derarn-ãa'a o padre e o )\>ii'
E os. dois jogariam ás cristas náo in-

ter viesse uni policial.
Contaram o facto O mahtenedoi

da- ordem ievofi-os ao 2" districto qu'.-
é o da zona onde oceorreu o lac-
to. Foram os tres. eiie, ella e o" outre
apresentados ao commissario de ser-
viço. Araulo Meiio A autoridade ou-
viu tíe Manoel Igr.acío" uma curiosa

IP I "1 :
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D. Albina — a mãe evtrntiosn — ao lado tio sru filho Carlos, deüoobertn
nor Luiz Rodrigues ülalhens, ao alto. depoi.; dc haver lido » reponagrm

de CRITICA

EM 
víBita <-e agradeeimento &

CRITICA, esteve.- hontera, em
nossa redaccão.a Srai_D. Albina

dentro, sua màe, rindo õ chorando é\
emoção e prazer.

Essa rápida descoberta do jow»
Carlos Ribeiro veiu pôr, mais uma vir,
em evidencia a popularidade desta fo-
lha, que se rejubila cm ter concomdi
para alegria e paz de espirito ria mi -
extremosa. D, Albina . Moreira d-.
Souza.

caaa mez, entre os dois ciava-se um
encontro notável - o pagamento das! theoria Jurídica, que tem seu fecho de
prestações. Manoel fenaclo guardava I oiro legitimando-lhe direitos absolu-
o dinheiro no quarto ondí residia, ú

Moreira de Souza: que sa fazia acom-
patinar cio seu filho Carlos Gonçalves !
Pinheiro é tíç Luiz Rodrigues Matheus,;

Radiante de alegria. LV Albina ex-
presson oí seus agradecimentos u
CRITICA pela eíficiencía da sua im-
mensa popularidade, graças á qual foi
encontrado o seu filho Carlos, desap-
parecido de casa desde 27 do mez pas-
sado. conforme divulgamos anterior-
"o 

menino Carlos achara-se em Nl-! BeÜefÍCièHtè QüC NÊO PaSa aOS
ctheroy. empregado como ajudante de s tr0rHúirnc An Onm- P««alfaiate na ofílcína do Sr, Victor Ro- | rlUlütíllOS ÜG SdlS L011-
drigúès MatBeus, quando o tilho deste.

A "City" Mantém Uma Caixa

Maria José, eom seu filhinho a« collo

anno passado, depois de lhe dar mn

o çunneiro no quarto ona-.:- resiaia. a
rua João Torqúato h. 120. em Ra
mòs.

Ültinisjiienie, Seraphim procurou
Ieonel Não par3 dar-lhe dinheiro.
Porem pars dí7.er-!he que estava sau-
coso da Albertina. Sentia-se só. Oe-
seiava-a perto.

O encontro imprevisto não se re-
vestia, como é de ver-sc. da solennida-
cie do cumprimento de seu compromís-
so de honra.

-- Que a Albertina lhe escrevia assi-
duamente. Eiie é que não sabia ler
e rerorrio a estranhos.

Isto não o satisfazia.
Ouviria a Albertina em carne e os-

so. Após multa discussão pois Sera-!
phim ainda tíevia bastante a Manoel

de nome Luiz. assíduo leitor de CRI-
TICA. viu no empregado de seu pae
a pessoa proeuríida Insistentemente
pela família do desapparecido.

Carlos apresentara-se ao Sr, Ma- j
theus que o admlttiu como empregado,;
precisamente no dia em que desap- ]

entil que'te voüas- iparecen» de casa, procurando trabalho
[te-

íribnintes
tos sobre a disputada recern-vinda.

Afinal, tudo terminou. E da segum-
se maneira. ¦fteraphim saiu com a es-
posa, cantando radioso uma cantiga
mais ou menos assim:

—"Alma minha

nandesi
guinte:

Manoel Ignücio fícárti na delegacia j
porque outro poder mais alto se Ir- !
vantára na pessoa ir.adjectivavel do]
commissario Melio Araújo.

Após largo espaço de tempo, quando j
já bem longe deveria ir o par, Manoel j
fora posto 

"em 
liberdade, explodindo]

de raiva e desespero:
Que o enganaram-
Raios t'a partam, estúpoi

dizendo-se orphâo de |)ac, aileganclo.
na mesma oceasião achar-se a sua
mãe em Portugal e dando como seu.
i nome de Antônio.- E accrescentàra,

ão. desejar ganhar o súf-
s ir ter com a sua uroge-

nessa ocea
ficiente pa
nitoif-.

Suspoita:
dèsatíparec

tar cjue Maria Joeé gritasse applicav»! A vida corria-ihe sempre difficul- Inita. Estava tudo conforme, quantíc,! Ignacio, recordaram que esta fornece- [ dia de raiia e desespero.

'S',

me
ua,

c;

>i.í

ue a lauí
tesa, ehti-i

nesta redacção o Sr. José Pei
quc nos relatou o facto se-- seu pae, .João Pernandef

tora empregado dn .Companhia citv.
concessionária doá serviços dr: exgotío,'.da capital, durante 43 annos. Palie-cendo, ha 2 mezes, cm franca activi-dade. Acontece que existe na comps-nhia uma sociedade beneficente, da

Fernandes era contribuinte, com
s prestações em dia, e acom elle
indo reclamar o pecúlio n nue
reito a viuva, soube nâo haverixa neiihtmi dinheiro para tei

fil!-
teo
em

ii reclamai
E cniTui :IC

nestas linlias.

ínco responüe»-
Ternândec, rc-


